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£1 Rey-Emperador de Italia recibe en audiencia 
a nuestro ministro de Asuntos Exteriores 
a c o m p a ñ a b a a é s t e e l C o n d C f a n o 

Ambos fueron invifodos o olmorzar por el Soberqno 
h f i AMISTAD ENTRE ESPAÑA K 

ITALIA 
Mi to-—^on gran interés comen 

taii los diarios del Norte de I t a ü a 
CI ercttentro entre los xninis+i'os 

Asuntos EKteriores dt- España 
e Italia. 

El "Corriere della Sera" salnda 
cordiaimente al señor Sen-ano Su-
ñer, "ministro de Asuntos Exterio-
ieg —dice— efe' la nueva España 
surgida en una gloriosa Revolución 
que venció a las fuerzas disolven­
tes del comunismo en una guerra 
¿e tres años". Y pone de relieve la 
amistad entre I ta l ia y. España. 
'Los dos países, declara coinciden 
en sus programas y en losv princi­
pios de colaboración para la .re­
construcción de Europa". 

Termina el periódico aludiev do 
a la obra de resurgimiento iniciada 
en España inmediatamente des­
pués de ia guerra de liberación pol­
la generación revolucionaria de la 
Falange.—Efe. 

Liorna.—El ministro de Asuntos Exteriores de España, cion Ra­
món Serrano Suñer, ha sido recibido en audiencia por el Rey-em 
perador en el palacio de San Rossone,'residencia veraniega del So­
berano italiano. Le acompañaba el conde Cíícno. Ambos ministros 
fueron invitados a almorzar por el Rey. • 

Antes de la audiencia, el señor Serrado Suñer visitó la tumba 
del almirnte Costanzo Ciano, padre del ministro de Asuntos Exte­
riores de Italia, donde depositó una corona.—Efe. 

'- . ,„• V'' - ' ' -' ~o— - .' 
Roma.—A pesar del interés q u e despiertan los acontecimientos 

militares en el Mediterráneo y en la Marmárica. los periódicos i ta ­
lianos consagran mucho espcio alviaje del ministro español de Asun 
tos Exteriores señor Serrano Suñer, e insertan la referencia oñ 
cial sobre su visita. 

"11 Telégraío" publica una nota ñ r m a d a con las iniciales de su 
director, Giovaimi Ansaldo, en ia que se pone de relieve ia desta­
cada personalidad del huésped español y el afecto que se le procesa 
en Italia. Recuerda también la nota la fraternidad de armas hispa-
noitaliana sellada en los campos de batalla y añade: ,"I ta l ia , la I ta ­
lia fascista, la I tal ia del pueblo, comprende perfectamente ia polí­
tica seguida por los hombres que gobiernan a España en el curso 
de la crisis que atraviesa el Mundo. I tal ia se da cuenta de las razo­
nes y necesidades que inspiran esta política. Lo mismo que el Gene­
ralísimo Franco, el señor Serrano Suñer está completamente segu­
ro dé' la amistad de la Italia fascista, y esta lo está a su vez de' la 
amistad, española",—Efe. y 
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l o s f o r f i f í c a c í o n e s < l e l a c i u d a d 

í m & f u q u & í g e r m a n o i e n J a r k o f 

s e e x t i e n d e n h m í a e l N o r l e 

UNA CENA EN HONOR DE NUES­
TRO MINISTRO 
Liorna. — Esta noche, el conde 

Ciano ha ofrecido una cena en la 
intimidad a Serrano Suñer.—Efe, 
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e l < l í a 2 1 
Madrid.— Se están ultimando XOB 

preparativos para la gran concentra­
ción de Falange Española Tradicio-
nalista y de laa Jons que se- celebra-
r í en Málaga. 

Acudiráai a la misma todos los je­
fes provinciales y Jerarquias de An-t 
^alucia. E l ministro secretario gene­
ral del Partido pronunciará un im^ 
portante discurso.—Cifra. 

G U I O f V 

L o s 
b a s e 

o r g a n i s m o s l o c a l e s 
d e l a v i d a s i n d i c a l 

Aon ti® se puede hebior de ofensiva h m ú u e! Este 
de lo que estas occiones sen preporolorlos 

F r e n t e d e U c r a n i a . — L a b a t a l l a d e S e b a s t o p o l p a i r e e ha .be r a l c a n z a d o 
eu p u n t o c u l m i n a n t e . E n n i n g ú n o t r o c o m b a t e h a n e m p l e a d o l o s d o s 
c o n t e n d i e n t e s e l e m e n t o s d e l u c h a t a n . p o d e r o s o s , e s t i m a n l o s o b s e r v a d o -
les m i l i t a r e s . L o s c o m b a t e s s o n m u y e n c a r n i z a d o s y l a s p é r d i d a s d e m a ~ 
U r i a í a b u n d a n t e s . f u e g o d e a r t i l l e r í a n o c e s a u n s o l o i n s t a n t e . L a 
a v i a e d ó n a l e m á n ^ v u e l a s o b r e l a c i u d a d y a r r o j a m i l e s de t o n e l a d a s d e 
c-xplosH-os. 

N u m e r o s o s d e p ó s t o s d e c a r b u r a n t e s d e S e b a s t o p o l h a n s i d o i n c e n d i a ­
dos y p o r l a n o c h e l a s J l a m a s i l u m i n a n e l c a m p o , d e b a t a l l a , q u e a l ea r* 

a c t u a l m e n t e a l a p e r i f e r i a d e l a m i s m a c i u d a d ; L a r e s i s t e n c i a so ­
v i é t i c a h a í t e g a d q a s u r í m i t e . L a . flota r u s a h a i n t e n t a d o , e n l a ú l t i m a 
j o r n a d a , s a l i r d e l p u e r t o . y d u r a n t e l a s n o c h e s d e l 13 y 14 d e J u n i o a b r i ó 
un f u e g o d e s e s p e r a d o c o n t r a l a s p o s i c i o n e s a l i a d a s d e B a l a k l a v a y K a -
( i i v s o k a . S i n e m a b r g o , n o c a u s ó a p e n a s d a n o s a c a u s a d e l a i m p r e c i s i ó n 
«el t i r o . L o s a v i o n e s a l e m a n e s a t a c a r o n a l o s n a v i o s . 

E n e l f r e n t e d e t i e r r a , l o s e j é r c i t o s g e r m a n o - r u m a n o s a b r e n u n a 
n u e v a b r e c h a e n e l s i s t e m a f o r t i f i c a d o b o l c h e v i q u e d e l a c i u d a d , en . 
d i r e c c i ó n E s t e - O e s t e , a u n a d i s t a n c i a a p r o x i m a d a m e n t e i g u a l d e l a ? 
p r a c t i c a b a s a n t e r i o r m e n t e . C u a n d o e s t a , b r e c h a t e n g a l a p r o f u n d i d a d 
n e c e s a r i a p a r a p e r m i t i r l a u n i ó n d e t r e s c o l u m n a s , S e b a s t o p o l , d e c l a r a r a ' 
u n á n i m e m e n t e Jos o b s e r v a d o r e s , n o p d r á r e s d s t i r m á s . 

E n l a r e g l ó n d e J o r k o f , p a r e c e q u e l a o f e n s i v a g e r m a n a s e e x t i e n d e 
^ a c i a tel N o r t e , e n d i r e c c i ó n a E i e l g c r o d . L a s f u e r z a s s e m é t i c a s h a n s i d o 
i 'echawiidas m á s a jUá d e l D o n e t z , e n •q.n f r e n t e d e 36 k i l ó m e t r o s . L o s a l e ­
manes h a n e s t a b l e c i d o d o s c a b e z a s d e p u e n t e , u n a e n B o t k i n e y o t r a a l 
ftoíte d e C h u g u j e v . ¡ P a r e c e s e r q u e l o a a l e m a n e s n o i n t e n t a n a q u í a v a n -

r á p i d a m e n t e , s i n o o c u p a r a l g u n a s p o s i c i o n e s f a v o r a b l e s p a r a o p e r a ­
ciones u í t e - r i o r e s . 

P o r e l c o n t r a r i o , a l Q Í T d e J a r k o f , l a p r e s i ó n a l e m a n a se h a a c e n t u a d o -
f u s c a m e n t e e n e l . c u r s o d e l a s ú l t i m a s h o r a s . 

N o se p u e d e a u n h a b í a r d e u n a o f e n s i v a h a c i a e l E s t e , p e r o b i e n 
P e d i e r a s e r q u e e s t o s c o m b a t e s f u e r a n d e p r e p a r a c i ó n y q u e l a o f e n s i v a 
80 d e s e n c a d e n e e n e l p l a z o - d e t r e s o c u a t r o d í a s , s e g ú n e s t i m a n e n l o s 
t e d i o s c o m p e t e n t e s . E n . e f e c t o , l o s c o m b a t e s q u e se d e s a r r o l l a n e n e l 
s £ c t o r d e I ^ j u k - N o v o c e r p u k o f , p u e d e n se r c o n s i d e r a d o s c o m o a c c i o n e ; ; 
S e p a r a t o r i a s , I m p o r t a n t e s d e s t a c a m e n t o s d e i n f a n t e r í a y e x p l o r a d o r e s 

s i d o d e s e m b a r c a d o s p o r l o s a l e m a n e s e n l a r i b e r a o r i e n t a l d e l - D o -
l , e t i , b a j o l a a c c i ó n p r o t e c t o r a d e l a a v i a c i ó n . 

E s t a s f o r m a c i o n e s o c u p a n a h o r a s ó l i d a s c a b e r a s de . p u e n t e y l o s d^s -
£ 'Ca^nento? . d e e x p l o i - a c i ó n e i n g e n i e r o s h a n c o m e n z a d o i n m e d i a t a m e n t e 

J c o n s t r u c c i ó n d e d o s p u e n t e s d e b a r c a z a s a p e s a r d e l i n t e n s o b o m b a r -
de l a a r t ü t e r f a y l a a v i a c i ó n a c ^ ^ i é t i c a s . L o s t r a b a j o s se e n c u e n t r a n 

Ja m u y a d e l a n t a d o s , a u n q u e h a n t e n i d o q u e s e r v e n c i d a s g r a v e s d i f i c u l ­
t e s d a o r d e n t é c n i c o o r i g i n a d a s p o r e l m a l e s t a d o d e l t e r r e n o a c o n ^ 
^ ü ^ n o i a d e l a s i n u n d a c i o n e s . — E f e . 

br£ el sebtbr Central del frente ' í eS , 
E s t e , 

Las comunicacianes de la re-
Utgtíarcfla bolchevique fueron ob­
jeto de duros bombardeos. Esta­
ciones y vías férreas quedaron 
destruidas, con lo cuál se crearon 
.obstáculos a la circulación de ios 
refueraos soviéticos. Las bombas 
akfcnzaron a numerosos trenes 
que marchaban cargados de ma-
í erial. 

En, e] curso de combates aéreos 
fueron derribados seis aviones vo-
jos— Efe. 
L A S I T U A C I O N D E L O S D E F E N S O 

R E S D E S E B A S T O P O L , E S 
G R A V E • .' , t \ ' ; • » . 

E í s t o c o l m o . — L a A g e n c i a s o v i é t i c a 
" T a s s " , r e c o n o c e e n u n a i n f o r m a c i ' ó r * 
•'•que Ja s i t u a c i ó n d e los d e f e n s o r e s 
d e S e b a s t o p o l es g r a v e " y. a ñ a d e q u e 
" c o m b a t e s ^ e x t r a o r d i n a r i a m e n t e s a n ­
g r i e n t o s se h a n l i b r a d o e n e t N o r t e 
y S u r d e t a i s e c t o r , d o n d e e l m a n d o , 
a l e m á n h a c o n c e n t r a d o ' ' B Í e t e d i v i s i ó n 
n e s y u s m í n i m o d e 150 c a r r o s " . — E f e 

X I S T E , c o m o v e í a m o s a y e r , 
u n a p a u t a f i r m e 3 m v a r k t b t e , 

e n l a v i d ^ e c o n ó m i c a e s p a ñ o l a , 
p a u t a qxoe n o es o t r a s i n o e l s e n ­
t i d o p o l i t i c o n u c p a n a l - ^ i n d ^ c a U s t a 
q u e ' e n e l l a 7ia d e p r e d o m h n a r j c o ­
m o g a r a n t í a d e u n a s ó l i d a l a b o r 
s o c i a l y c r i s t i a n - a . _X¿ 

P e r o , a p a r t e ' d e e s t e p r i n c i p i o 
f u n d a r n e n t a l j d e yOrden p o J í f i c o , y 
p o r e l l o tn i smx> p r e c i s a - m ^ n t e , l o s 
S i n d i c a t o s n o p r e t e n d a n s e r , n o 
s o n n i l o s e r á n . n u n c a , f r í a c o n -
c c p c i S n g e n e r a l q u e o r d e n e 4 ¡ s« -
d e í i r r í b a w n a a J s g r e e s t r u c t u r a ­
c i ó n a l d - c t á J l e , n i t a m p o c o e l e n ­
g r a n a j e P ipo l i b e r a l d o n d e e l h o m 
h r e p r o d u c t o r Jo e r a t o ú o , o l v i -
d a y i d o l o s d e m k i s l f a c t o r e s , q i i e , 
a l s e r r e l e g a d o s , g e n e r a r o n l a 
e x i s t e n c i a d e l a b s u r d o — p o r a n t i ­
c r i s t i a n o y a n t h x a c i o n a l — de l a 
h i c l i a - d& c l a s e s . 

D e a M l a f o r m a e n q u e l o s Sinr-
d í c a t o s o r i e n t a n s u v i d a , t o m a n ­
d o c o m o b a s e d e e l l a l a s o r g a n i ­
z a c i o n e s l o c : d i l e s , • r w e s t i t E G á s , 
d e n t r o d e l m a r c o v e r t i c a l y j e r á r ­
q u i c o q u e a g r u p a e n s i t s e n o a t o ­
d a s l a s r a m a s d-e p r o d u c c i ó n , 
d e u n a f l e x i b i l i d a d y u n a e f i c a c i a 
qu-c n o e x i s t i r i m i d e o t r a m a n e r a . 

C o n t a l e s p r e m i s a s , d e s e n t i d o 
p o l i t i c o , d e v i s i ó n r e a l d e l a s p r o ­
b l e m a s , o r d e n a e l P a r t i d . o l a v i d a 
e c o n ó m i c a n a c i o n a l . A b a s e d e l a s 
f / e r m a n d x i d e s d e l a b r a d o r e s y g a ­
n a d e r o s , d e S i r n d i c a t o s .Jocotes d e 
E m p r e s a • — r e p r e s e n t a d a p o r s u 
j e f e , a s i s t i d o d e l a J u n t a de J u ­
r a d o s e n l a q u e t i e n e n m f e r u e n -
c l ó n t é c n i c o s , e m p l e a d o s y o b r e ­
r o s , e n r u t a h a c i a l a p a r t i r 
c i p a c i ó n d i r e c t a , e n t o s , ( t s u n t o s 
s i n d i c a l e s d e t a i E m p r e s a c o m o 
u n i d a d e c o n ó m A c a — * d e G r e m i o s 
y de C o f r a d í a s o S i n d . i c a t o s l o c a ­
l e s p a r a l o s p e s c a d o r e s d e b a j u r a 
y a l t n r a , s i n p e r j u i c i o d e a g r u p a r 
e n u n a s o l a H e r m a n d a d a c u a n ­
t o s e l e r n e - n t o s dfc i a pr 'p t fy t í íe i fy i i 
eoristfan. e n e l l u g a r .cfye q u e se t r a ­
t e s i i«io h u b i e r a u n n ú c l e o *deter~> 
m i n a d o . \ 1 

E s o s o r g a t i A s m o s n o c a n s t i t u i -
r á n n u n c a .pieza- m u e r t a e n c a b a d a 
e n u n a m á q u i n a i m p u l s a d a » p o r 
e l e m e n t o s d e s c o n o c e d o r e s d e l a 
r ea t idsaA d i a r i a , s i n o qu-e t e n d r á n 
f u n c i o n e s p e c u l i a r e s , d e t i p o so -
d a l j d e c a r ú d t e r e c o n ó m i c o , d e 
o r d e n a s i s t e n c l a l . Y c o m o e n l<ts 
í í e r m a n d t a d e s p r i m e r a m e n t e c i t a ­
d a s e s t d n i n c l m d o s ío(£o& l o s l a ­
b r a d o r e s y g a n a d e r o s , y e n l o s 
S i n d i c a t o s l o c a l e s ' d e • e m p r e s a 
SÍ- r á n é s t a s , c o n tod^os s u s c o m -
p o t e n f - e s , . l a s q u e f o r m e n y e n 
l o s G r e m i o s ' e s t a r á e l a r t e s a n » 
o á m o f . l e m e n t o i n t e g r a d a r y e n 
k t s C o f r a d í a s o S i n d i c a t o s d e p e s -
c a c b o m s a f l u i r á e l b l o q u e í n t e g r o 
d e e s t o s , t o d a l a e c o n o m í a d e 
a l U d o n d e t a l e s o r g a n i z a c i o n e s se 
d e s e n v u e l v a n g i r a r á a s u a l r e d e ­
d o r , e n p e r f e c t a t r a b a z ó n l a s n e -
ccs id ladies p r o p i a s , c o n e l s e r v i c i o -
d e l i n t e r é s 7 \ a c Í o n a l . ' \ 

C o n e l l o se c o n s e g u i r á o r d e n a r 
í a v i d a p a r t i c u l a r d i m i s m o t i e m ­
p o q u e l a c o l e c t i v a , e n n^olc ies 
j u s t o s .que sea-n r e s p e t t i o s o s c o n 
t o d o s l o s i n t e r e s e s l í c i t o s , e s t i m u ­
l e n l a s i n i c i a t i v a s , r e c o m p e n s e n 
l o s t r a b a j o s y , e n d e f i n U w a , a l i e n 
t e n dfs n u e v o , c o m o se m e r e c e , e l 
t r a d 4 c i o n a . l e s p a ñ - o U s m o d e n u e s ­
t r o s a d . m i r a b l e s g r e m i o s d e e p o -
c o s b r i l l a n t e s . 

A s i se f i j a , p u e s , l a b a s e de l a 
v i d a s i n d ' l c a l e s p a ñ o l a , l a b o r a n d o 
p o r l a g r a t i d e ^ a d e E s p a ñ a . 1 j 

S o b r e Ja b a s e d e l o s o r g a n i s m o s 
s i n d i c a l e s l o c a l e s , c u y a s ' f u n c i o ­
n e s a n a l i z a r e m o s m é s d e U ü l a d a -
m e n t e , p o r q u e c o n s t i t u y e n u r n a 
m u ñ e r a e x a c t a d e c u / m p l i r l o s 
p r e c e p t o s d e l F u e r o d e T r a b a j o , 
p i e z a f m i á a m e n t a l d e n u e s t r o r é ­
g i m e n . ! 

EA G c f a v a p á g i n a s 

ReíerewrJ^s del 
C o r n e j o d e n t i f í i s t p o f 

^"í^lNTIDOS CARRO8 DESTRUI-

bat6^1—Veintidós carros de com 
han perdido ios bolcheviques 

el Ias dos úl t imas jornada, en 
e k 2 i r 3 0 ^ 1 < » ataques locales 
vt^uadoa poi- laa fuerzas boiche-

en los sectores septentrJonai 

y central del fi-ente Este. Estos 
ataques fueron rechazados y be-
chas fracasar después de encarni­
zados combates.— Efe. 
ESTACIONES Y VIAS FERREAS 

DESTRUIDAS 
Berlín. — La aviación alemana 

ha desplegado intensa actívídaci se 

L a m a r i n a a i e m a n a h u n d e e n t i n \ e d i f t r r á n t o 
c u a t r o c r u c e r o s y c u a t r o d e s t r u c t o r e s 

Fué de&truído un convoy procedente de Alefcmdrío 
Berün- — Cuartel general del 

Puhrer: 
Comiftiicado tótraordinai'io del 

aito mando de ?as fuerzas armadas 
alemanas: 

"En el Mediterráneo formacio­
nes de la aviación alemana y un i ­
dades de Ja Marina de guerra del 
Reich, en colaboración con fuerzas 
navales 5 aéreas Italianas han 
asestado duros golpes a la Marina 
br i tánica y a la navegación de 
abastecimiento enemiga. 

Además del gran éxito obtenido 
^cr JCS ItaZisros centra un convoy 

procedente del Atlántico, otro gran 
convoy procedente de Alejandría 
y protegido por potentes fuerzas 
bri tánicas ha sido destruido. 

Del 13 al 15 de Junio las fuer­
zas aéreas y navales alemanas han 
hundido cuatro cruceros, cuatro 
destructores, dos patrulleros y seis 
buques mercantes, o sea, un total 
de cincuenta y seis mi l toneladas. 

Un destructor y otros buques 
mercantes han sido atacados por 
torpedos e incendiados o averiados 
tan gravemente que pue^e darse 
per rfescontsda su pért í i ía . 

Otros seis buques de guerra y 
seis mercantes han sido alcanza­
dos por bombajs o torpedos. 

Treinta y siete aviones enemigos 
de caza que protegían el convoy, 
fueron ¿e^i -vw*^» 

El- número ^ aviones alemanes 
perdidos es de diez. 

Los restos del convoy adversario 
se vieron obligados a dar media 
vuelta. 

El submarino mandado por el 
teniente de navio ReeschJce ha con 
tribuido aJ éxito hundiendo un c m 
cero bntámco".~Kfc. 

• W 



t . u PREGON 
d e l a f a l a n g e 

l o f o r m a e i o n S i n d i e a l 
Delegación Local de Transportes 

y Comunicaciones 
Se ruega a todos l o s propieta-

nos de vehículos correspondien­
tes a las series "E" y "G", aún que 
carezcan de est-as tarjetas por en­

contrarse dados de baja, pasen 
por el Sindicato Provincial. Plaza 
de Castilla, 1 , donde se les faci­
l i ta impreso para que formulen 
declaración jurada, con ios datos 
siguientes: 

Propietario, residencia, .domici­
lio, matricula, marca, número del 
motor, H. P. cilindros, tara, carga 
máxima, combustible que consume 
cada 1 0 0 Kms. tipo, bastidor carroce 
ría, ruedas, tarjeta de aprovisio-
i amiento, serie, -número, canjea­
da por la serie, número, catego­
ría, marca de gasógeno, servicios 
oue presta, Sindicato a que está 
afecto, conductor, residencia, do­
micilio, Sindicato a que está afec­
to, situación ¡del vehículo, baja, 
reparación, e inútil, indique su es­
tado actual, lugar donde Cierra 
el vehículo, calle, número. 

D e i e g a e i ó n provincial 
d e e x - e a u t i v o s 

Por orden del Ministerio de Edu- ¡ 
cación Nacional inserta en el "Bo­
letín Oficial del Estado" del 14 de 
Mayo, se convoca un concurso para 
la provisión de becas en fayor de 
alumnos de brillante aprovecha-
miento, huérfanos de la Cruzada 
de liberación y son las siguientes: 

Treinta y cinco de 200 pesetas 
mensuales, durante los nueve me­
ses del curso Npara estudios de En­
señanza Superior. 

Treinta y cinco de 150 pesetas 
mensuales, para Estudios' de Ense­
ñanza Media. 

Treinta y cinco de 75 pesetas pa­
ra estudios del Magisterio, o Pri­
mera Enseñanza. 

Dichas becas se concederán a los 
huérfanos, con preferencia de pa­
dre y madre, cuyos padres o per­
sonas a cargo de las cuales estu­
vieron, hubieran caldo en acción 
de guerra o como consecuencia de 
las heridas adquiridas en campa­
ña, así como los de aquellos que 
l'.ubiosen sido asesindos, y en los 
que, además concurra la circunsT 
tancia de venir cursando estudios 
con anterioridad y brillante apro-/ 
vechamlento 

El plazo de presentación de ins-
tancias' en el Ministerio de Edu­
cación Nacional, será hasta las do­
ce de la noche del día treinta de 
los corrientes. 

DE LA E i M C l A 

En ios m l l m u k m i ñ ú n 

Melburne. — El ministro de la 
Guerra, ha manifestado que el ge­
neral Blamey le ha sugérido el pro­
pósito de equipar al ejército aus­
traliano con uniforme más "ele­
gante".. 

"El sentido de la elegancia en 
61 uniforme —ha dicho el ministro 
de lá guerra australiano—, juega 
un papel importante en la moral y 
la disciplina de las tropas. Tam­
bién es necesario preocuparse del 
buen "corte de los uniformes". 

F r e n t e d e J n v e n f u d e s . ^ F f l u r a c i f t f í s S r n 

Trofeo de S. C. el Caudillo de España 
K l m a y o r g a l a r d ó n d e p o r t i v o q u e 

c t o r g a r á e l F r e n t e d e J u v e n t u d e s 
su r á e \ d e n o m i n a d o " T r o f e o d e l 
C a u d i l l o d e E s p a ñ a " , p o r s e r S. E . e l 
J e f e d e l E s t a d o q u i e n l o o t o r g a ; d e ­
m o s t r a n d o a s í . u n a v e z m á s . s u a m o r 
p r e d i l e c t o p o r e l F r e n t e de J u v e n ­
t u d e s y p o r l a f o r m a c i ó n t o t a l q u e 
é s t e d a a t o d o s l o s j ó v e n e s d e Espa-1 
ñ a . 

^ E l t r o f e o c o n s i t i r á e n u n a figura 
e s c u l t ó r i c a q u e r e p r e s e n t e u n l e ó n 
q u e d e s p i e r t a , , s í m b o l o d e l d e s p e r t a r 
d e E s p a ñ a . P a i - a s u d i s p u t a se h a c e 
la s e l e c c i ó n d e l o s d e p o r t e s q u e se 
c o n s i d e r a n m a s p u r o s , c o m o ' n a t a c i ó n 
a t l e t i s m o , t i r o d e p o r t i v o , e t c . 

LAS n o r m a s p o r l a s q u e se r e g i r á n 
e-vtas p r u e b a s p a r a l a o b t e n c i ó n d e l 
T r o f e o d e l C a u d i l l o d e E s p a ñ a , s o n 
l a s q u e a c o n t i n u a c i ó n se t r a s c r i b e n . 

1 E d a d : P a r t i c i p a r á n e q u i p o s c o m 
p u e s t o s p o r c a m a r á d a s q u e h a y a n , 
n a c i d o d e s p u é s d e l p r i m e r o , de O c ­
t u b r e d e l a ñ o 1 £ 2 3 (19 a ñ o s c u m p l i -
c ios) y a n t e s d e O c t u b r e d e 1926 (16 
r . ñ o s c u m n l i d o R i . 

2 L o s c ^ - v H - ' y s e l e c c i o n a d o s . p a r a 
e s t e C o n c u r s o s e r á n a t l e t i s m o p i s t a , 
n a t a c i ó n , c a r r e r a a c a m p o t r a v é s , 
y t i r o . \ i ' . ' 

A T L E T I S M O • : : ; ' Í * ^ 9 * P * [ 
P r u e b a s . — C a r r e r a s , 80 m e t r o s l i s o s . 

150 m e t r o s l i s o s , 300 m e t r o s l i s o s ; 
600 m e t r o s l i s a s , 1000 m e t r a s Usos y 
80 m e t r o s v a i l a . 

S a l t o s ;en a l t u r a y l o n g i t u d . 
I / a n z a m i e n t o s p e s o (6*250) - d i s c o . 

(11500) - J a b a l i n a , (800 g r a m o s y 2,40 
l o n g i t u d ) . ' -

N A T A C I O N ' 

3 ( N a t a a i ó n . , p r u e b a s . T í e c o r r i d o s . 
100 m e t r o s l i b r e s , 100 m e t r o s e s p a l ­
d a y 200 m e t r o s "b razo . 

R e l e v o s . — 5 X 5 0 l i b r e s y 3 X 5 0 . e s ­
t i l o s . 

• S a l t o s . — Se p e r m t t r á n s o l a m e n t e 
d o s s a l t o s v o l u n t a r i o s y d o s o b l i g a -
t o r i o ' s . E s t o s ú l t i m o s s e r á n : 

1 E s t i r a d a a a d e l a n t e y s a l t o m o r ­
t a l c o n c a r r e r a . 

2 A n g e l a t r á s . . . 1 . 

C R O S S 

4 C a r r e r a a c a j n p o . t r a v é s . — P r u e ­
bas .—3 k i l ó m e t r o s . 

T I R O D E P O R T I V O 

5 P r i n c i p a l e s C o n d i c i o n e s p a r a l a 
t i r a d a : 

B l a n c o . . . . c i r c u l a r de 50 c m s . c o n 
d i a n a n e g r a d e 20 . 

A r m a e n K a d r i d se f a c i l i t a r á a 
c a d a t i r a d o r . u n a c a r a b i n a de t i p o 
M a u ^ e r d e c a l i b r e 22 a l e m á n . 

J e f a t u r a A g r o n ó m i c a 

C i r c u l a r 

J U N T A S D E I N F O R M A C I O N E S 

A G R I C O L A S 

E s t a n d o p r ó x i m a l a t e r m i n a c i ó n 
d e l p l a z o fijado • p a r a e l e n v í o p o l ­
l a s J u n t a s d e I n f o r m a c i o n e s A g r í c o ­
l a s , a e s t a j e f a t u r a d e l o s r e s ú m e n e s 
1 T y 3 T , c o r r e s p o n d i e n t e s a s u p e r a 
f i e l e s c u l t i v a d a s y g a n a d e r í a y s i e n ­
d o v a r i a s l a s j u n t a s q u e n o l o h a n 
r e m i t i d a , p o r l a p r e s e n t e s e r e c u e r . 
d a a l o s s e ñ o r e s a l c a l d e s - p r e s i d e n t e s 
p a r a q u e l o c u m p l i m e n t e n a l a m a ­
y o r b r e v e d a d , e n e v i t a c i ó n d e l a a p l i ­
c a c i ó n de l a s o p o r t u n a s s a n c i o n e s a 
a q u e l t o s q u e p a s a d o e l p l a z o n o l o h a ­
y a n h e c h o a d v i r t i é n d o l e s q u e l a i m * 
p o s i c i ó n d e l a s a n c i ó n n o les e x i m e 
d e l c u m p l m i e n t o d e l s e r v i c i o . 

C a r t u c h o s . . . . S e r á n f a c i l i t a d o s e n e l 
m i s r n o c a m p o d e t i r o . 

D i s t a n c i a . . . . 50 m e t r o s . 
i D i s p a r c J - S O i n t i t a r , 10 e n c a d a 

u n a d e l a s p o s i c i o n e s d e p i e , r o d i i U f 
y t e n d i d o s i n a p o y o . 

T i e m p o p a r a l o s t i r o s d e p i e 3 0 
m i n u t o s . 

T i e m p o p a r a l o s 10 t i r o s d e r o d i l l a 
2.> m i n u t o s . 

T i e m p o p a r a l o s 10 t i r o s d e t e n d i ­
d o 20 m i n u t o s . 

6 E s t e t r o f e o se d i s p u t a r á t o d o s 
l o s a ñ o s , p e r o p a r a c o n q u i s t a r i o d e ­
finitivamente h a b r á d e " s e r g a n a d o 
d u r a n t e t r e s c o n s e o u t i v o s o c i n c o a l ­
t e r n o s . Q u e d a r á b a j o l a c u s t o d i a d e l 
e q u i p o q u e l e h u b i e s e g a n a d o , i n s c r i ­
b i é n d o s e s u n o m b r e e ñ l a figura es ­
c u l t ó r i c a q u e p a s a r á a q u i e n l o 
c o n q u i s t a r e e l a ñ o s i g u i e n t e , p e r o 
q u e d a n d o e n p o d e r d e l ' p r e c e d e n t e 
u n a c o p i a d e l a figura d e l l e ó n q u e 
l o s e r á e n t r e g a d a p o r l a D e l e g a c i ó n 
N a c i o n a l d e l F r e n t e ' d e J u v e n t u d e s , 
a) q u i t a r l e e l o r i g i n a l . A s i m i s m o , l a s 
D e l e g a c i o n e s P r o v i n c i a l e s i i s a r á n e n 
s u G u i ó n P r o v i n c i a l u n a c o r b a t a c o ­
l o r v i o l e t a p á i i d o c o n l a s a r m a s d e l 

C a u d i l l o y t a n t a s b a r r a s c o m o a ñ o s 
l o h a y a n g a n a d o . 

7 L*a p u n t u a c i ó n d e l t r o f e o s e r á 
c o m o s i g u e : 

a ) A t l e t i s m o , p i s t a y n a t a c i ó n ; se 
c o n c e d e r á a l o s p r i m e r o s p u e s t o s d o 
c a d a p r u e b a s e i s p u n t o s ; a l o s se­
g u n d o s c i n c o ; a los t e r c e r o s p u a t r o ; 
y s u c e s i v a m e n t e p u n t u a n d o d o b l e e n 
l a s p r u e b a s d e r e l e v o . 

b ) E n t i r o d e p o r t i v o l a p u n t u a c i ó n 
s e r á d e q u i n c e p u n t o s a l p r i m e r c l a -
s l f l c a d o . c a t o r c e , a l s e g u n d o , t r o c e a l 
t e r c e r o , e t c . 

c> C a r r e r a a c a m p o t r a v i e s a ; d i e ^ 
p u n t o s a l p r i m e r o , n u e v e a l s e g u n d o , 
o c h o a l t e r c e r o , e t c . 

L a r e p r e s e n t a c i ó n d e l e q u i p o q u o 
i f . u n a m á s p u n t o s e n e l r e c u e n t o d e 
l o s m i a m o s , s e r á la g a n a d o r a d e l t r o ­
f e o d e l C a u d i l l o d e E s p a ñ a . 

8 L a s f e c h a s e n l a s q u e s'e c e l e -
b i a r á n e s t a s p r u e b a s N a c i o n a l e s s o n 
l a s s i g u i e n t e s : 

A t l e t i s m o , d e l 12 a l 18 d e J u l i o , e n 
M a d r i d , 

T i r o , e l 18 d e J u l i o . 
N a t a c i ó n , d e l 29 d e J u l i o a l 2 d e 

A g o s t o , e n M a d r i d o T o l e d o . 

í 

del m \ i m eivii 
C o n m o t i v o de l a s p r ó x i m a s 

d r S a n J u a n y S a n P e d r o , e l ^ ? 
b i e m o C i v i l h a h e c h o los sío-, • ^ 
d e n a t i v o s . ¡ ^1 

A l oe f u n c i o n a r i o s d e l Oob* 
C i v i l , i m p o r t e d e m e d i a p a g a ***** 
o r d i n á r i á , 4.G73 p e s e t a s : a v a r i o ^ ' 4 , 
f e r m o s n e c e s i t a d o s p a r a p a ^ o ^ ^ 
t e r v e n ^ i o n e s q u i r ú r g i c a s . IJJQO- E ^ 
m i l i a s n e c e s i t a d a s . 600 ; a l H m f f l ' 
d e S á n J u a n . 2 .000; H o s p i c i o i ^ i 
C r u z R o j a . 1.000; H o s p i t a l de 
r r a n t e s , S00 ; R e l i g i o s a s A d o r a t > - i 
750; A s i l o d e l a s . M e r c e d e s , T5t>. ^ 
l ; g i o s a s d e S a l d a ñ a , 250-. H e r n i a V 
d e l o s P o b r e s , 5 0 0 ; R e l i g i o s a s p ^ 
c i s c a n a s , 2 5 0 ; R e l i g i o s a s de 
J u a n a , 5 0 0 ; A s i l o d e S a n Jo^e 11 

¡ a l 

S e r v i c i o D o m é s t i c o , 200 ; Reñi ­
do S a n J o s é , 2 5 0 ; S i e r v a s de i?5?8 
( B u r g o s ) , 3 5 0 ; S i e r v a s d e J e s ú s (u3* 
r a n d a d e E b r o ) , 250«( r e l i g i o s a s H 
S a n i L ü í s , 2 0 0 ; a l o s p o b r e s de i 
p a r r o q u i a d e S a n L e s m e s , l.ooo 

Campeeneriei provificicslei 
C o n e l fin d e p r o p a g a r y e x t e n d e r 

!& p r á c t i c a d e los d e p o r t e s , y a l m i s ­
m o t i e m p o p r e p a r a r ' l o s e q u i p o s q u e 
r e p r e s e n t a n d o a e s t a P r o v i n c i a a c u ­
d a n á los ' C o h c u r s o s N s t e i o n a l e s d e l 
T r o f e o d e l C a u d i l l o d e E s p a ñ a , e n 
e n u n a f e c h a p r ó x i m a se c e l e b r a r á n 
i o t c a n i p f t o n a t o s p r o v i n c l a í e s d e a t ­
l e t i s m o , n a t a c i ó n y t i r o , p a r a i o q u e 
ú p a r t i r d e e s t a f e c h a q t r e d a a b i e r t a 
H i n s c r i p c i ó n "de e q u l p o s ^ n e s t a D e ­
l e g a c i ó n P r o v i n c i a l d e a c u e r d o c o n 
l a s n o r m a s s i g u i e n t e s : 

1 P o d r á n t o m a r p a r t e c u a n t o s c a ­
m a r á d a s l o d e s e e n s i e m p r e • q u e r e ú ­
n a n l a s s i g u i e n t e s c o n d i c i o n e s : 

a ) S e r a f i l i a d o d e l F r e n t e d e J u ­
v e n t u d e s . 

b ) - E s t a r c o m p r e n d i d o e n t r e l o s 16 
y 19 a ñ o s , a n i b c s i n c K i s i v e . 

c ) D e m o s t r a r a p t i t u d f í s i c a , 

A T L E T I S M O : ( 

S i g u e n e n v i g o r l a s b a s e s eoepues-
t a s c o n f e c h a a n t e r i o r , t o d a vetz: q u e 
JSé t r a t a d e l m i s m o c a m p e o n a t o , q u e ­
d a n d o a b i e r t a n u e v a m e n t e l a l a s c r i p -
c i ó n p a r a a q u e l l o s q u e a u n r . o l a h a ­
y a n . e f e c t u a d o . 

Coiiciirs 
sobre t 

N A T A C I O N 

L a i n s c r i p c i ó n s e r á l i b r e p u d i e n d o 
h a c e r l o p o r e q u i p o s o i n d i v i d u a l ­
m e n t e . 

C R O S S 

S e r á l a i n s c r i p c i ó n d e M á m i s m a 
m a n e r a q u e l a d e t e r m i n a d a p a r a e l 
d f p o r t e d e n a t a c i ó n . 

T I R O I : ' , ri 

E n e s t e d e p o r t e , l a i n s c r i p c i ó n s e ­
r á i n d i v i d u a l , y d e s d e l u e g o l o s e n ­
t r e n a m i e n t o s c o r r e r á n a c a i g o d e l a 
I n s p e c c i ó n P r o v i n c i a l d e t i r o d e é s t e 
F r e n t e d e J u v e n t u d e s . 

E l p la jzo d e I n s c r i p c i ó n t e r m i n a r á 
i m p r o r r o g a b l e m e n t e , & & g ú n e l d e p o r ­
t e d-e q u e se t r a t e , l o s d í a s q u e a 
c o n t i n u a c i ó n se d e t a l l a n : 

A t l e t i s m o d e p i s t a , d í a 4 d e J u l i o . 
C r o s s , d í a 4 d e J u l i o . 
N a t a c i ó n , " M í a 14 d e J u l i o . 
T i r o , d í a 4 d e J u l i o . 
C u a n t o s detaf lkes ñ o a p a r e z c a n e n 

e l p r e s e n t e e s o r í t o , p o d r á n s e r s o l i ­
c i t a d o s d e l S e r v i c i o P r o v i n c i a l d e 
E d u c a c i ó n F í s i c a d e e s t e F r e n t e d e 
l u v e n t u d e s . 

CIUDADANO: En estabje 
cimientos y tíiqutiHas pi^ 

uu emblema de "Auxilio s0 
eial". 
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F. URRACA 
N O C U L I S T A „ 

A P A R A T O SIESPIRATORIO Y CORAZON 

RAYOS X 
Caasulia df diez a u t a 

Geoera'lslnoo F í a o c a , 13 {üut<t% IsU) 
T e i í i o n o 2310 

puc¿ta 

Aitiag 
Lo i 
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A n t o n i a Castillo 
M É D I C O 

Cmnüte «• U « I ^ a i f g 1 

O r g a n i z a d o p o r l a D e l e g a c i ó n n a c i o n a l 

d e S a n i d a d d e l a F a l a n g e 

E n memofisi de c a í d o s 

J . Y e 1 a s co 
P u l m ó n y c o r & z á a 

C o n s u l t a , d e 12 a 2 y d e 4 a 6, 
S a n t a n d e r , 18, 2 . ° 

t 
L A MISERICORDIA. ^ ^ ^ ^ ^ 3 ^ 1 ^ } ^ ^ ^ . 

E L S E Ñ O R 

DON JUAN PARAMO DEL RIO 
(Ccbraáor de !a Casa Banca de los Sres. Femndéz-Yítla Hemanos) 

hafallecido en el día de ayex- a los 70 años de edad, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de S. S. 

Q. E. P. D. 
Su desconsolada esposa, doña Paula de la Fuente Pérez; hijos, 
don Victorino (empleado en la S. E. S. A.), don Amador-Juan 
(oficial de la Excma. Diputación Provincial) y dona Amparo; 
hermanos, don Félix, don Ignacio (conductor del F. C: del Nor­
te) y doña Felipa; hermanos políticos, don Fermín y dona 

Felisa: nietos., sobrinos, y/rimos y demás familia 
Ruegan a sus amistades se sirvan encomendarle a Dios Nues­

tro Señor en sus oraciones y asistir a las honras fúnebres y 
funeral, que tendrán lugar er. la iglesia parroquial de San Gil 
Abad, las primeras hoy miércoles 17, a las tres, y acto seguido 
a la conducción del cadáver al cementerio de San José, y el 
segundo mañana jueves 18. alas diez, por cuyos actos de piedad 
les -anticipan las más expresivas gracias. 

Buigoa 17 de Junio de 1942. V i r i a j La ln Cairo n ú m , 18 ' N 

Madrid.— Con objeto.de honrar 
la memoria de nuestros caldos, 
que nos enseñaron el camino del 
Imperio, y que en el futuro ins­
pi rarán nuestro modo de ser, la 
Delegación Nacional de 1 Sanidad 
crea los premios "Fernando Primo 
de Rivera (Medicina); "Matías 
Montero" (Cirugía); "Agustín de 
la Fuente" (Medicina social» y 
"Miguel Barreda" (Sanidad rural), 
con el fin de premiar los mejores 
trabajos sobre temas médicos, a 
los que podrán concurrir todos los 
afiliados a Falange Española Tra-
dicionalista y de las Jons: 

La adj udicación de estos pre­
mios es tará sujeta a las siguientes 
bases: 

Primera— Los trabajos deberán 
ser presentados antes del 15 de 
Enero de cada año y dirigidos al 
delegado nacional de Sanidad, en 
sobre cerrado y lacrado, contenien 
do lema y título, con indicación 
del premio a que aspira. 

En su segundo sobre que se 
abrirá después de ser adjudicado 
el premio, el nombre del autor, su 
dirección, lema del trabajo pre­
sentado, título y número del car­
net de Falange Española Tradi-
cionalista y de las Jons. 

Segunda. — Este concurso será 
fallado el 27 de Febrero, quedan­
do propiedad de la Delegción Na­
cional de Sanidad los trabajos 
premiados, quien ha rá el uso que 
tenga por conveniente, bien publi­
cándolos en la Revista, órgano ofi 
cial de la Delegación, b en folleto 
aparte. . 

Tercera.— El premio consistirá 
en 3.000 oesetas para los tres pre­
mios y 1.500 para el de la Sanidad 
rural. \ 

Cuarta.— Los temas para el a ñ o 
1943 serán: 

Para el premio "Fernando Primo 
de Rivera" (Medicina): "Fisiopa-
tologialle la porción exocriña del 
páncreas". 

Para el premio "Matías Monte­
ro Aguilar (Cirugía): "Cirugía de 
la tuberculosis pulmonar". 

Premio "Agustín de la Fuente 
Chaos. (Médicina Social}: "El pro­
blema social del cáncer en Espa­
ña". 

Premio "Miguel Barreda Mal-
donado (Sanidad rural) : "Orga­
nización sanitaria en el medio 
rural". 

Quinta,— El jurado estará com­
puesto por e í delegado nacional 
de Sanidad, un miembro de la D i ­
rección (generál de Sanidpjl, un 
catedrático de la Facultad de Me­
dicina, el jefe de la Sección co­
rrespondiente a la Delegación Na­
cional de Sanidad, y como secreta­
rio ^1 jefe de la Secretaría Técni­
ca de la Delegación Nacional de 
Sanidad.—Cifra.-

¡Camarada de la Sección 
Femeninal El Sema.nario 
"Medina" debe ser tu revis­
ta predilecta. En ella encon 
t ra rás norma y lección, i n ­
formación y consejo. 
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Consulla <e U A 1 y «• » i I 
Espolón £8. Teléfono XtH 

O j i e d n C a r c c d i 

APABITO DIGESTÍYO I lOTSICIl» 
JVfiáUal* cl lnlcoa. S c y o s X . ^cUbollart*9 

C o a i e l í a de 10 ft 2 y cU 3 a 5 .V i r c r i e . ^ y 

O o d o o l d o Pi idü 
San Juan, « y 50 - T a l i f o n o 1855 

O n a a l t a de 11 a 1 y de 4 a 5 

IlífiiíP! íei ilipsBsaris 

fueres. Bayos X 
Puebla, 8. iegu&£4 ^ 

MAHÜEL ALONSO ÍLONSO 
•«tómago, Intestino, Híga^ 

Rayos X, Análisis 
Calis de Vitoria, 2S 
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( D o n u e s t r o f i i v i o c f a c s p c c i a l ) ^ ^ ^ ^ 

TBIUNFAL RECIBIMIENTO A LA SEGUNDA EXPEDICION 
DE VOLUNTARIOS DE LA D I V I S I O N A Z U L 

oa0t 17.— U n ? m a d r u g a d a . — C o n 
b ^ s p l ¿ t w i i ^ o . h a s t a m e d i a t a r d e , e n 
!J" ^ omtr f ízó a l l o v e t v e l d í a d e h o y l o Pita, > e m p e z ó 

l O ^ i í ¿ e d i c a d o l o s o r f e o n i s t a s a r e c o -
los b r f l o § a l i ' e d e d o r e s d e B i l b a o , 

' ^ j^as A r e n a s ^ P o r t u g a l e t e , A l g o r 
f ^ S a n t U í - c e . . . , 

e. 500-

15 (Mi. 

atable, 

[io So. 

d o n d e , c u l t i v a n d o t a 
ta t í p i c a p a í s , h a n g u s t a d o l a s 

?rdinf5 3 a ? a d a s a l a 
í a i c<>n s^*3- 0 c h a c o l í . -
'^pur la- t a r d e f u e r o n o b s e q u i a d o s 

u n - c a f é d e h o n o r e n l o s s a l o n e s 
£0" 

^ d i r e c t i v a , q u e d e s d e q u e l l e g a m o s 

p a r r i l l a y r e m o -

jg C o l o n i a B o r g a l e s a , p o r l a J u n , 

gi lbao. se h a n d e s v i v i d o p o r a g a s a -
f f ioa , t r a b a j a n d o i n t e n s a m e n t e e n 
l ¡ j i o p o r t a n t í s i m a l a b o r d e l a p r o p a - : 
I n d a y a c o m p a ñ á n d o n o s p o r t o d a s 
' rtes. 

p r e m i a d o c o n s u s e n t u s i a s t a s a p l a u r 
s t i s t o d a l a a c t u a c i ó n , o b l i g a n d o a 
b i s a r , c o m o e n l a s s e s i o n e s a n t e r i o ­
r e s , v a r i o s n ú m e r o s d e l p r o g r a m a . 

T o d a l a P r e n s a b i l b a i n a h a e log i a - , 
d o l a f e l i z a c t u a c i ó n d e n u e s t r o Or-* 
f t ó n y s o b r e t o d o y e s p e c i a l í s i m a m e n 
t e l a s t í p i c a s e s t a m p a s * ' C a , s t i l l a can- , 
t a " y " C a s t i l l a -en f i e s t a s " , q u e , c o n 
s u s c a n c i o n e s y b a i l e s r e g i o n a l e s , t a n 
l l e n o s d e g r a c i a y b e l l e z a , t r a e n a l a 
e s c e n a l o s b e l l o s r e c u e r d o s d e l f o l k - , 
l o r e c a s t e l l a n o , q u e e n e s to s r i n c o n e s 
l e j a n o s h a h e c h o v i b r a r l a c u e r d a d e l 
s e n t i m i e n t o n o s ó l o de, los b u e n o s b u r 
g a l e s e s , q u e l e j o s d e l a P a t r i a c h i c a -
s i e n t e n s u n o s t a l g i a , B i n o t a m b i é n d e 
t o d o s a q u e l l o s q u e s o n v e r d a d e r a m e n 
t o a m a n t e s d e l o b e l l o . 

H o y se c e l e b r a r á n e n V í f o r í a d i v e n o f a c f o f e n I U k o n o r 

fió*1 
U n a v e z m á s e l O r f e ó n B u r g a 

ha o b t e n i d o u n g r a n é x i t o e n l a 
uesta en e s c e n a d e l a s t r e s "EST 

il 

y l l e g a m o s a l s e g u n d o d í a d e a c t ú a Y c o n e s t o t e r m i n ó s u a c t u a c i ó n 
n u e s t r a m a s a c o r a l , . q u e h a d e j a d o 
e n B i l b a o u n g r a t í s i m o r e c u e r d f c . 

H o y , m i é r c o l e s , l o s o r f e o n i s t a s d e s 
c a n s a r á n h a s t a l a s s i e t e de, l a t a r d e . , 
e n . q u e . s a l d r e m o s p a r a B u r g o s , - a 
d o n d e , D i o s m e d i a n t e , l l e g a r e m o s a l ­
r e d e d o r de l a s d o c e d e l a n o c h e . 

' 1 J- V. 

les 

¡yrtpas c o n q u e a y e r se p r e s e n t o 
fii p u e b l o b i l b a í n o e n e l T e a t r o 

\ xfi m i s m o e n l a f u n c i ó n d e t a r d e 
.(lúe en l a d e l a n o c h e , e l p ú b l i c o h a 

San Sebastián.—Esta tarde llegó 
a la fronter de I rún la segunda 
expedición .de voluntarios de la 
División Azul que regresan de Ru­
cia. La estación de I rún se halla­
ba engalanada con banderas nació 
nales y del Movimiento, Iros ande­
nes estaban abarrotados de públi­
co y al frente del mismo las auto­
ridades de I rún con el Ayuntamien 
to en Ccrporación. De San Sebas­
t ián acudieron el gobernador n i i -
litar, el gobernador civil interino, 
el secretario provincial del Movi­
miento, en representación del jefe., 
que se encuentra ausente, el jefe 
del Partido nacional socialista ale^ 
mán, señor Beissel, y el cónsul de 
Alemania,, señor Korth , el canci­
ller italiano Rodolossi y el jefe del 
Fascio en San Sebastián, señor 
Marino, así como las autoridades 
y jerarquías del Movimiento. 

Todas las autoridades ocuparon 
una tribuna que ai efecto se había 
instalado en los andenes de la. es­
tación < 

El primer tren del convoy llegó 
a Hendaya a las 5,10 de la tarde. 
Le esperaban el coronel Aizpuru, 
el teniente coronel jefe de fronte­
ras señor Ortega, el comandante 

del mismo servicio, señor Ibáñez, 
y el capitán Linares, así como una 
representación de las fuerzas ale­
manas de ocupación. Los volunta­
rios se detuvieron para hacer el 
transbordo de trenes y efectuar las 
operaciones de cambio de moneda 
Este primer tren compuesto por 
nueve unidades, llegó a I rún a la¿ 
6,20. En él viajaba el teniente co­
ronel Zamalloa, jefe de la expedi­
ción, acompañado de su esposa 
que había acudido a esperarle a 
Hendaya. Componen la expedición 
1.325 voluntarios, más 108 heridos. 
Además del teniente coronel Za­
malloa vienen el comandante Sán­
chez Aguila, ocho capitanes y 37 
oficiales. Al llegar el tren, la banda 
del regimiento de infanter ía nú­
mero 24 interpretó el Himno Na­
cional y el público prorrumpió en 
clamorosas ovaciones. Los volun­
tarios saludaban desde las venta­
nillas del tren. 

El teniente coronel Zamalloa fué 
saludado por las autoridades. Lu­
cia en su guerrera la laureada de 
San Fernando, la medalla militar 
y la Cruz de Hierro alemana. A los 
saludos de las autoridadese guipuz 
coanas, contestó con las. siguien-

k p r e s i ó n a l e m a n a e n Á f r i c a a c e n t ú a l a a m e n a z a s o b r e T o b r o k 
— - . 

il 

m 

I i l 

Nuevas fuerzas brifánicas han sido cercadas por Rommel 
HA A U M E N T A D O L A 

D E L A S F U E R Z A S 
C O N T R A T O B R U K 
F r o n t e r a d e T r i p o l i t o a n i a . - - L a s i n 

A M E N A Z A 
D E L E J E 

fo rmac iones d e P r e n s a p r o c e d e n t e s . u n " e s t r u c í / O r 

se l o s r e s u l t a d o s d e d i c h a a c c i ó n . E n l E n l a m a ñ a n a d e l 15 d e J u n i o ; u n a 
I f i m a ñ a n a d e l d i a 15, l a f l o t a i t a l i a - 1 s ^ -gu^da f l o t a i t a l i a n a , c o m p u e s t a d e 
n a f u é a t a c a d a p o r l o s a v i o n e s t o r - - c r u c e r o s y d e s t r u c t o r e s , f u é a t a c a d a 
p e d e r o s . T a m b i é n r e s u l t ó a l c a n z a d o 1 t n l a s i n m e d i a c i o n e s d é l a í s l a d d 

• , ' i v I P a n t e l l e r í a p o r l o s t o r p e d e r o s d e l a 

a v i a c i ó n n a v a l , b r i t á n i c a y d e l a 
R . A . F . R e s u l t ó i n c e n d i a d o u n c r u ­
c e r o y, p r o b a b l e m e n t e , a l c a n z a d o Un-
d e s t r u c t o r . ,. ' 

' j m m : > E f e . 

RUC a h o r a d e f i e n d e e l o c t a v o c u e r p o , 
íif: e j é r c i t o b r i t á n i c o , d e s p u é s d e l m o 1 
v imien to de r e p l i e g u e a n u n c i a d o h a -
c<! poco p o r e l c o m u n i c a d o i n g l é s . 
Esta l í n e a p a i t e d e l N o r e s t e de A c r o -

jina y v a h a c i a e l S u r d e e s t a l o c a l i ­
d a d p a r a d e s c u b r i r u n a r c o de c í r c u ­

lo o r i e n t a d o h a c i a E l A d e n y e l G o -
bi, a p o y á n d o s e s u r e t a g u a r d i a e n el: 
c i n t u r ó n f o r t i f i c a d o ^ d e T o b r u k . 

Los ú l t i m o s i n f o r m e s p e r m i t e n c o m 
prender q u e l a a m e n a z a d e l a s t r o p a s 
del E j e c o n t r a T o b r u k h a a u m e n t a d o 

1| e l c u r s o d é \ k s ú l t i m a s h o r a s , s i 
bien los c í r c u l o s b r i t á n i c o s m a n i f i é ? , 
tan q u e es i m p o s i b l e p r e v e r c ó m o 
e v o l u c i o n a r á l a s i t u a c i ó n d e T o b r u k 
mien t ras , n o se l l e g u e a u n r e s u l t a d o 

los e n c u e n t r o s d e f o r m a c i o n e s b l i n 
dadas q u e se r e g i s t r a n e n e s t o s m o ­
mentos a l O e s t e d e l a c i t a d a p l a z a 
n i i t á n i c a ; — E f e . 

f̂ OS I N G L E S E S S E R E T I R A N ' 

E l C a i r o , ( U r g e n t e ) . — L a g u a r n i -
c|ón b r i t á n i c a d e K n i g h t e s b r i d g e , h a 
sido r e t i r a d a h a c i a l a r e t a g u a r d i a , 
f(SÚn se a n u n c i a o f i c i a l m e n t e . - E f e . 
F O R M A C I O N N A V A L I T A L I A N A . 

N u é f f r o s c o l d b o r e c i o r e j 

WDEZÁS 
Don Fernando Alvarez de To­

ledo, entre la historia esquemáti­
ca y los escritores nórdicos, le han 
convertido en un ser tétr ico y 
cruel, incapaz de reírse ni aún 
sonreírse, desde el capillo hasta la 
mortaja. El hombre tiene en su 
haber muchas victorias y algunas 
s-arracinas de herejes y la "cul­
ta Europa" q^e, gracias a Dios, 
está organizando alíora para bien 
de todos, no se lo perdonó. 

Pero en fin, no todo han de ser 
"ellos"; quedan afortunadamente 
rasgos de su autentica fisonomía, 
desperdigados, perdidos, --valga la 
palabra-- en libros no siempre de 

D U Q U I D E A L B A 
P o r L u y s S A N T A M A R I N A 

, historia, sino muchas veces de vago 
™ P O R ~ I j A S F U E ^ A S entretenimiento. 

^ - u ^ b A S Al gran general que j amás dejó 
E l C a i r o . — C o m u n i c a d o e s p e c i a l . d e serelo, le convirtieron los hi.-

jos y nietos de los por él domeña­
dos en un terrorífico matamoros, 
fanático de natural y con escasa 

t i t á n i c o d e l O r i e n t e M e d i o : 
E n l a t a r d e d e l 1 1 d e J u n i o , , u n a , 

p r m a c í ó n n a v & 1 i t a l i a n a q u e se c o m -
Píc t id í a d o s a c o r a z a d o s y c u a t r o d e s sal en la mollera, en pocas pala-
^ 9 t o r o s f u é d i v i s a d a a i S u r de T a - jbras: un tremendo mascarón ves-

|Pr'to. D u r a n t e l a n o c h e s i g u i e n t e , esa tido de hierro que^ cuando alzaba 
^ m a c i ó n f u é . a t a c a d a , p o r l o s a p a - , la visera de su yelno, era peor, 

TOs t o r p e d e r o s d e g r a n r a d i o d e a c pues fulminaba miradas mortajes 
yon b r i t á n i c o s , n o p u d i e n d o a p r e c i a r cual las del basilisco. 

Y nada menos cierto. No hay du- que le reclamaban al verle 
da que ex-a un héroe férreo, forma ¡nuevo mandándolas . "El Rey me 
do en la gran escuela de acción y 
valentía que fué el emperador 
Carlos V. Tampoco puede negar­
se— n i hay por qué— y era ya vox 
populi en tiempo de Saavedra y 
Fajardo, que los Toledo, tenían de 
suyo ser severos-

De orgulloso^ también, justo es 
confesarlo, pecó el gran Duque. 
Sabidos y requetasabidos son sus 
piques con Felipe I f , nunca con 
su padre quien, quizá sintiese a l ­
guna vez celos de su pericia m i ­
litar, pero jamás llegó a ex t rañar ­
le de su corte, n i a encarcelarle 
sin preocuparse mucho de cubrir 
las apariencias que exigían un tra 
to más generoso con la primer es­
pada de sus reinos. 

Sin embargo cuando* necesitóle 
para la guerra con Portugal, recu­
rrió a él y en vez de encontrar una 
cortés repulsa, velada con plausi­
ble disculpas halló lealtad y efi­
cacia en cumplir sus órdenes, a 
pesar de años y achaques. sólo 
desquitó(se con una agudeza un 
lanío amarga, dicha a las tropas 

I i bttÉO ¡iÉ ÉÍg PiiO 
las tropas niponas avanzan en diversos direcciones 

ATAQUES AEREOS 
Tokio.— La aviación nipona ata-

TolI9i sp p^rmio fei cumiBUt •Basa oo 
Ml1 Chen. 

s 

, según comunican del 
J^nte central de China. Otra íor-
^ c i ó n de bombarderos japoneses 
^ c ó Chessfatu.—Efe. 

N I P O N E S H A N O C U P A D O V A 
^ A S L O C A L I D A D E S 
" ^ o k i o . — L a s f u e r z a s j a p o n e s a s h a n 

^ P a d o C h i n C h i . l o c a l i d a d s i t u a d a 
^ ' e i i i U k i l ó m e t r o s a l S E . d e Fu 

A d * m á 3 h a n p e í L e t r a d o o n . K i n g 
a>,ír. a v & í n l e K i l ó m e t r o s a l E . d e 

G h e u solMhe el f e r r o c a m l d e C h e 

k i a n g a K i i a r i g s i O t r o s f u e r z a s j a p o n e c i c h o a t a q u e t i e n e p a r a l o s n i p o n e s 
sas a t a c a n , l o s m o n t e s M a ñ s h a n , a 15 \ u t , c a r á c t e r d e f e n s i v o , p a r a e v i t a r 
k i l ó m e t r o s , a l E - d e K u e i k i , c u y a s ¡ q u e d i c h a b a s e n a v a l d e F o r t D a r -
p o s i c i o n e s e s t á n d e f e n d i d a s p o r 20.000 j w i n p u e d a s e r u t i l i z a d a p o r l o s a l i a -
h o m b r e s de l a 100 d i v i s i ó n c h i n a . d o s c o m o . p u n t d d e p a r t i d a p a r a a c -

F O R T D A R W I N E S O B J E T O D E 

U N O D E L O S M A S I N T E N S O S 

A T A Q U E S 

M e l b o u m e . — C o m u n i c a d o d e l c u a r 
t e l g e n e r a l a u s t r a l i a n o : 

" E l a t a q u e r e a l i z a d o p o r l a a v i a ­
c i ó n j a p o n e s a « n e l d í a d e a y e r c o n ­
t r a P o r t D a r w i n es u n o d e l o s m á s 
i n t e n H O s r e s í í s l r a t í o ^ e n d i c h a l o c a l i ­
d a d . E l a l t o m a i r ' u a l i a d » ¿stiiBa %ue 

c i ó h e s o f e n i s i v a s . " — E f e . 

A N T E U N A E V E N T U A L I N V A S I O N 
J A P O N E S A D E S I B E R I A 
C h u r v g " K i n g . — E l G o b i e r n o c h i n o 

s t h a r e u n i d o p a j ' a d i s c u t i r l a s m e d i -
^ a * a a d o p t a r e n c a s o d e u n a c v e n -
t u a J i n v a s i ó n d e S i b e r i a p o r los j a ­
p o n e s e s . L a s c e n t r o s c o m p e t e n t e s c h i 
r o s p o n e n d e r e l i e v e q u e g r a n d e s c o a 
t z s^ea t ce n i p o n e s « e e » c a m i n a a a 

d e 
in-

víá a conquistar reynos arrastran­
do las cadenas y los cepos", que se 
completó con otra que tampoco es­
taba mal, hablando de su modus 
operandi durante la jornada. "He­
mos ganado el reyno de Portugal 
como reyno de los Cielos ayunan­
do cuarenta días a pan y agua", 

Ya en tierras lusa.s, no se le 
acabó el buen humor, y cuenta 
con mucha gracia su entrevista 
con la Duquesa de Braganza--una 
de las antagonistas de Felipe I I , 
que le rindió pleitesía en cuanto 
las cosas tomaron mal cari/— la 
cuál señora no me llamó excelen­
cia, ni señoría, n i alteza, sino mu­
cho más pues llamóme siempre 

Jesús: ¡Jesús, señor Duque, tanto 
favor con esta visita! ¡Jesús, qué 
poco tiempo gocé de tan buena 
conversación...! 

Era además discreto cortesano, 
sabía "tener palacio" como enton­
ces se decía, su juicio certero acer­
ca de Ruy Gómez de Silva —que 
iccoge Antonio Pérez en sus car­
tas-- y esta anécdota, entre tanr 
tas, sobre cosas de amores, nos le 
presentan en su faceta de decidor 
ameno y avisado: "decía que el 
amancebarse con una vieja no le 
podía hacer un hombre honrado, 
hallarse amancebado, ta l vez sí, 
porque no se echa de, ver la dife­
rencia vista ñor momentos, como 
*t\ que comenzó desde muchacho 
a levantar una ternera chica cada 
día, que de día en día vino' a le­
vantar una vaca, y hallarse con 
ella en los brazos, con cuán pesa­
da cosa de una vaca vieja. 

Por algo en sus tiernos años fué 
discípulos de Roscan, y, según cuen 
tan, hasta ensambló una media 
copla, lo que ponderándolo el poe­
ta catalán, le valió el siguicnte 
Exabrupto, a grandes voces, del 
Marqués de Villafranea: "¡Cuán­
to os debemos la casa de Alba, 
«nes que a nuestro mayorazgo ha­
béis hecho trovador! 

Lea les 
ANUNCIOS ECONOMICOS 

tes palabras: "Al pisar tierra de 
nuestra Patria con el corazón pues 
to en ella y el pensamiento eñ l o s 
que cayeron gloriosamente en las 
heladas estepas de Rusia,, grito*, 
con más fe y ardor que nunca: 
¡ i Viva España!! ¡i Viva el Cau­
dillo!!. 

Los voluntarios fueron atendi­
dos por las camaradas de la Sec 
ción Femenina, que les entregaron 
tabaco y otros obsequios. 

A las siete menos cuarto llegó 
el segundo tren en el que viajaban 
los heridos, y se repitieron las acia 
maciones y vivas entusiastas. 

Al reanudar la marcha el convoy, 
nuevamente la muchedumbre acia 
ma a los voluntarios. AI pasar por 
las poblaciones de Rentería y Pa­
sajes, el numeroso público que se 
había congregado en la estación 
tributó calurosas ovaciones a los 
que regresan de Rusia. 

El primer tren llegó a San Se­
bastián a las ocho menos cuarto. 
El aspecto de la estación era i m ­
ponente. El comercio, hab ía cerra­
do sus puertas y el pueblo entero 
había acudido a recibir a los vo­
luntarios. Una representación de 
la delegación sindical obsequió con 
cerveza a los expedicionarios, que 
les fué servida por camaradas de la 
Sección Femenina. La banda del 
regimiento "de ingenieros número 
6 interpretó el Himno Nacional y 
Z: continuación el público cantó los 
del Movimiento. 

El segundo tren llegó después 
de salir^el primero, que estuvo de­
tenido en la estación un cuarto ,de 
hora aproximadamente. Se replHe^-
ron las muestras de entusiasmo por 
parte del público. Este tren, igual 
que el anterior, se detuvo unos 15 
minutos en la estación y seguida­
mente emprendió su marcha hacia 
Vitoria. Los dos vagones en los que 
v iajaban los heridos quedaron en 
San Sebastián. Al darse cuenta de 
ello el público prorrumpió en ví­
tores y aclamaciones. Los heridos 
fueron recogidos en ambulancias 
que se habían preparado al efecto 
y trasladados al Hospital Mola, 
fueron atendidos por enfermeras 
de la Sanidad Militar y Hermanas 
ê la Caridad.—Cifra. 

E N V I T O R I A ' ' ' 

V i t o r i a . — A , l a s o n c e y m e d i a d e l a 
lYoche h a n l l e g a d o c o n u n i n t e r v a l o ' 
d o d i e z m i n d t o s , l o s d o s t r e n e s e spe ­
c i a l e s q u e c o n d u c e n a 1.'400 v o l u n t a ­
r i o s d e l a D i v i s i ó n A z u l , p r o c e d e n t e s 
d o R u s i a . ^ 

E l p u e b l o v i t o r i a n o , n o o b s t a n t e l o 
a v a n z a d o d e l a h o r a , y l a n o c h e i n ­
f e r n a l d e a g u a q u e h a c e , h a a c u d i d o 
a r e c i b i r a l o s e x p e d i c i o n a r i o s l l e ­
n a n d o t o t a l m e n t e los a n d e n e s d e l a 
e s t a c i ó n , l a p l a z u e l a q u e h a y f r e n t e 
a l a m i s m a y c u b r i e n d o l a c a j l e d e 
D a t o , e n e s p e r a de p r e s e n c i a r e l p a s o 
d e l o s b r a v o s - c o m b a t i e n t e s p a r a h a ­
c e r l e s o b j e t o d e u n g r a n r e c i b i m i e n ­
t o . L a e s t a c i ó n se h a l l a b a a d o r n a d í -
s i m a y se h a l e v a n t a d o u n a r c o t r i u n 
f a í a l a s a l i d a de l a m i s m a . Se h a n 
c o l o c a d o m u l t i t u d d e b a n d e r a s c o n ; 
l o s c o l o r e s n a c i o n a l e s a t r a v e s a n d o la-
c a l l e d e D a t o e n t o d a s u e x t e n s i ó n , 
\ v q u e d a a - l a m i s m a u n a s p e c t o m a g ­
n í f i c o . ' . 

E n e l m o m e n t o de l a l l e g a d a , e s t a ­
b a n t o d a s l a s a u t o r i d a d e s l o c a l e s y 
j e r a r q u í a s d e l M o v i m i e n t o , c o n l a s 
c o m i s i o n e s o f i c i a l e s , q u e d i e r o n l a 
b i e n v e n i d a a l t e n i e n t e c o r o n e l Z a m a ­
l l o a . 

U n a c o m p a ñ í a d e l r e g i m i e n t o d e T n 
f a n t e r í a c o n b a n d e r a y m ú s i c a , r i n d i ó 
h o n o r e s . L a s b a n i d a s m i l i t a r y m u n í c i 
p a l i n t e r p r e t a r o n el H i m n o N a c i o n a l 
c u a n d o l o s t r e n e s e n t r a r o n en a g u ­
j a s y l a m u l t i t u d p r o r r u m p i ó e n v í ­
t o r e s y a p l a u s o s s i n c e s a r , a c l a m á n -
dos<e a E s p a ñ a , a F r a n c o y a l a ' D i ­
v i s i ó n A / u l . E l t e n i e n t e c o r o n e l Z a ­
m a l l o a . a c o m p a ñ a d o d e l g o b e r n a d o r 
m i l i t a r de l a p l a z a , r e v i s t ó a l a c o m ­
p a ñ í a q u e a c u d i ó a r e n d i r h o n o r e s . 

S e h a d i s p u e s t o e l a l o j a m i e n t o d e 
l o s v o l u n t a r i o s e n t r e s c u a r t e l e s de l a 
p l a z a . L a o f i c i a l i d a d h a s i d o d i s t r i ­
b u i d a e n h o t e l e s >; c a s a s p a r t i c u l a r e s . 
M u c h o s v i t o p i a n o s f u e r o n a o f r e c e r s e 
c o n e l f i n d e p r o p o r c i o n a r l e s a l o j a ­
m i e n t o . D e b i d o a l t e m p o r a l de. agua. 

h a d i s p u e s t o q u e l a m i s a d é c a m ­
p a ñ a q u e í-ve i b a a c e l e b r a r m a ñ a n a , 
e n e l c a m p o d e l a F l o r i d a , se e f e c ­
t ú e e n l a p l a z a d e E s p a ñ a , i m p r o ­
v i s á n d o s e e l a l t a r e n e l b a l c ó n c e n ­
t r a l d e l A y u n t a m i e n t o ( 

.¿ti . * . • ' . . . } . . . -i .• ^ C i f r a . ¡ 

http://especial.de


Certamen para premiar el msjor decálogo 
del Campamento 

L a D « * e g a c i < i n N a c i o n a l d e l F r e n - n o c e r e l p r 6 x i m o d í a 5 de1 J u l i o , y 
t e d e T u v c n t u d e s v a a c o m e n z a r e l 
p r ó x ú n o m e s d e J u l i o l a c a m p a ñ a 
d e c a m p a m e n t o s d e v e r a n o q u e des -
c u v u e t v e a n u a l m e n t e c o m o s i n t e s i s 
p r á c t i c a d e s u l a b o r . 

ETl c a m p a m e n t o es e l m e j o r i n s t r u ­
m e n t o d e f o r m a c i ó n i n t e g r a l p a r a }a 
j u v e n t u d . T e n e s t e a s p e t t o , l a d i -
- v u l g ^ c i ó n d e l o s p r i n c i p i o s f u n d a ­
m é n t a t e ^ q u e i n f o r m a n s u v i d a d e b e 
s e r m i s i ó n p r i n c i p a l y u r g r e n t e . 

T o d o s l o s e s p a ñ o l e s s a b e n - d e l a 
e x i s t e n c i a a n u a l d e l o s c a m p a m e n t o s 
d u r a n t e l o s t r e s m e s e s d e e s t í o . P e ­
r o n o t o d o s c o n o c e n c o n c o n c i s a ex ­
a c t i t u d y c o n e n t e n d i m i e n t o c o r d i a V 
l o q u e s l g n i f i c a i i l o s c a m p a m e n t o s 
e u s u a m p l i a c o n c e p c i ó n y d e s a r r o ­
l l o . 

P o r t o d o eSlo, l a D e l e g a c i ó n N a -
c í o n a J d e l F r e n t e d e J u v e n t u d e s h a -
C»Í u i T l l a m a m i e n t o a t o d o s l o s es -
^ a í t o t ó s , p a r a q u e c o n l a a p o r t a c i ó n 
í í c 3U i n t e l i g e n c i a y d e s u s e n t i m i e n ­
t o , o o - n t r i b u y a n a c o l a b o r a r e n l a 
c b r a d e d i f u s i ó n e m p r e n d i d a . 

K a s u v i r t u d , , se a b r e a p a r t i r d e 
l a f e c h a d e p u b l i c a c i ó n d e l a p i : e -
feotnt^ n o t a t u n p l a z o q u e t e r m i n a r á 
e: Ú Í & 30 d ^ l m e s a c t u a l , p a r a q u e 
e n n a a m p l i o c e r t a m e n n a c i o n a l , 
p u e d a p r e m i a r s e e l d e c á l o g - o d e l 
C a m p a m e n t e q u e m á s se a d a p t e a 

s e r á p u b l i c a d o e n s i t i o p r e f e r e n t e y 
l u ^ a r d e s t a c a d o d é t o d a l a P r e n s a 
n a c i o n a l . 

O c t a v a ^ — T o d o s l o s d e c á l o g o s i n ­
s e r t a d o s e n l a P i e n s a , d e b e r á n c o n ­
s i g n a r e l n o m b r e y a p e l l i d o s "de t a 
p e r s o n a a u t o r a d e l m i s m o . 

N o v e n a . — P o r l a D e l e g a c i ó n N a ­
c i o n a l d e P r e n s a se h a n d i c t a d o l a s 
ó r d e n e s o p o r t u n a s p a r a f a c i l i t a r l a 
i n s i e r c i ó n d e e s t o s t r a b a j o s e n los . 
p e r i ó d i c o s o s e m a n a r i o s e s p a ñ o l e s . 

BURGOS 
h a c e 3 0 a ñ o i 

D e l D I A R I O D E B U R G O S c o r r e s ­
p o n d i e n t e i d v i e r n e s 14 d e J u n i o 

de 1912 , ' v ' ' 
Se l i a n r e p a r t i d o l o s p r o g r a m a s d e 

l a s c o r r i d a s d e f e r i a s . E l s á b a d o 29 
l i d i a r á n s e i s t o r o s d e d o n J u a n M a ­
n u e l S á n c h e z , d e C a r r e r o s , T o m á s 
A l a r c ó n ( M a z a n t i n i t o ) y M i a n u e l R o -
d r í g - u e z < M a n o l e t e ) , y e l d o m i n g o 30 , 
s e i s d e d o n A n d r é s S á n c h e z , d e B u e -
n a b a r b a , M a n o l e t e y F r a n c i s c o M a r ­

í a i n t e r p r e t a c i ó n o r t o d o x a d e l m i s - t i n V á z q u e z . . ^ 
m o c o n a r r e g l o a l a s s i g u i e n t e s L a e n t r a d a de l o s . t e n d i d o s 1 y 2 

_ . cj-rpQ c o s t a r á 3,50 p e s e t a s y l a d e l s o l 2,50, 
B A S 1 1 , ^ : ^ m á s e l 20 p o r 100 de I m p u e s t o s , 

t r í m e r a . — Se p r e m i a r á e l m e j o r j t e l e g r a f í a n u e s t r o c o r r e s p o n -
á e c á J o g o q u e se p u b l i q u e e n l a P r e n - s a l e n B r i v i e s c a p a r a q u e l l a m e m o s 
as. i n f o r m a t i v a y p e r i ó d i c a e s p a ñ o l a . l a a t e n c i ó n d e l a s a u t o r i d a d e s a c e r c a 
. s i e m p r e q u e p o r d e s e o e x p r e s o d e l d e í h e c k 0 de q u é u n a g e n t e f r a n c é s 
^ . u t o r se m a n i f i e s t e l a i n t e n c i ó n á e ] S r , ;uevará m a ñ a n a d e a q u e l l a c i u d a d 
p r e s e n t a r l o a l , c e r t a m e n , e n v i a n d o oG j ó v e n e s de 13 a 15 a ñ o s , 
e n c u a r t U I a a u t ó g r a f a y f i r m a d a , e l [ i ^ t i l n o s p a r e c e e n c a r e c e r l a g r a -
o r i g i n a l d e l d e c á l o g o y a p u b l i c a d o y i V i e d a d diei h e c h o q u e se n o s d e n u n -
u n e j e m p l a i 1 d e l p e r i ó d i c o q u e l o h a - c i a 
j a i n s e r t o , d i r i g i d o - a l d e p a r t a m e n t o f 

p u b l i c a c i o n e s . D e l e g a c i ó n N a c i ó - r j e l D I A R I O D E B U R G O S c O r r t j s -
T.&I d e l F r e n t e d e J u v e n t u d e s , A v e - p o n d i e n t e a l s á b a d o 15 d e J u n i o 

d e 1912 . n i d a d e l G e n e a r l í s i m o F r a n c o , n ú ­
m e r o 65, I V Í a d r i d . 1 

S e g u n d a . — J^os o r i g i n a l e s a n o t a ­
r á n e l n o m b r o , ape ' l l i idos , d o m i c i l i o 
y p r o f e s i ó n d e l c o n c u r s a n t e . 

T e r c e r a . — • Se e s t a b l e c e u n ú n i c o 
p r e m i o d e 1000 p e s e t a s p a r a d i s t i n ­
g u i r e l m e j o r d e c á l o g o p r e s e n t a d o . 

C u a r t a . — L a D e l e g a c i ó n N a c i o n a l 
a n u n c i a p o r e l s i g u i e n t e o r d e n , l a s 
i d e a s t e m a s de c a d a u n a d e l a s 
f r a s e s q u e h a n d e c o m p o n e r e l .de­
c á l o g o , y q u e s e r á n l a s s i g u i e n t e s : 

U n i d a d , h e r m a n d a d , j e r a r q u í a , v i -
ÍTor f í s i c o , e s p í r i t u d e m i l i c i a , r e l i ­
g i ó n , , a m o r ,a l a t i e r r a e s p a ñ o l a , s e r ­
v i c i o , t r a d i c i ó n , r e v o l u c i ó n . 

C o m o c o r o l a r i o y c o n s e c u G n c i a l ó -
p : c a d e l a s i d e a s a n t e r i o r e s , e l d e ­
c á l o g o t e r m i n a r á a l u d i e n d o o b l i g a t o ­
r i a m e n t e a l a f r a s e t e m a d e l a p r o ­
p a g a n d a e l e g i d a p a r a e l p r e s e n t e 
a f i o : " V u e s t r o p u e s t o e s t á a l a i r e 
l i b r e . 

Q u i n t a . — C o n e s t a i d e a c e n t r a l l o a 
c o n c u r s a n t e s a l c e r t a m e n r e d a c t a r á n 
d i e z f r a s e s n u m e r a d a s p o r e l o r d e n 
a n t e s e s t a b l e c i d o . C o n u n a e x t e n s i ó n 
n o m a y o r a d i e z p a l a b r a s , p o r m e d i o 
d e l a s c u a l e s se d a r á a e n t e n d e r c o n 
c l a r i d a d e l p e n s a m i e n t o q u e c a d a u n a 
d e e i l a s e n c i e r r a . L a c o n c i s i ó n d e l a 
i r a se , e í a c i e r t o de l a m i s m a y 1 a 
p o s i b i l i d a d p o r s u c o n s t r u c c i ó n , d e 
s e r f á c i l m e n t e r e t e n i d a , s e r á n c o n ­
d i c i o n e s m u y d e t e n e r e n c u e n t a a l 
o t o r g a r s e e l p r e m i o ú n i c o e s t a b l e c í - , 
«¡o. 

•Stexta.— E l c e r t a m e n p o d r á d e c l a ^ 
z a r s e d e t s i e r t o , s i , a j u i c i o d e l j u r a , 
d o . n i n g u n o d e l o s t r a b a j o s p r e s e n -
f a d o s r e u n i e r a l a s c o n d i c i o n e s d e o r ­
t o d o x i a n e c e s a r i a s a u n a b u e n a d e f i -
r i c i ó n . ' - i ¿,!*<'' 

S é p t i m a . — E l f a l l o se- d a r á a c o -

M a ñ a n a , c o n m o t i v o d e l a f e s t i v i ­
d a d de- S a n t a C l a r a , h a b r á b a i l e a l 
a i r e l i b r e en l a s C a s i l l a s . 

— A y e r se v e r i f i c ó e n e l " s t a n d " d e 
l a Q u i n t a , u n a t i r a d a de e n s a y o e n l a 
q u e se d i s p u t a b a u n a c o p a r e g a l a d a 
p o r e l p r e s i d e n t e de l a S o c i e d a d " T i ­
r e d e P i c h ó n " . 

Se i n s c r i b i e r o n q u i n c e t i r a d o r e s y 
g a n ó l a c o p a d o n J u a n J o s é A l f a r o . 

Gootlstría ds Recarsos de la sépttii Z m 
SERVICIO DE INSPECCION 

Resumen de loa servicios de Ins­
pección preestaclcfí por la Inspec­
ción de esta Comisaría durante el 
mes de Mayo: 

Por el servicio de inspección de 
esta Comisaria, han sido levanta­
das durante el mes de Mayo 254 
acta(5. 

Se han denunciado y puesto a 
disposición de las Fiscalías de 
Tasas correspondientes 272 perso­
nas por las infracciones que nu­
méricamente se relacionan: 

Por circulación de artículos i n ­
tervenidos sin guía, 56 personas; 
por compra venta clandestina de 
artículos intervenidos a precios 
abusivos, 66 personas; por false­
dad de las declaraciones de cose­
chas, 11; por sacrificio ilegal de 
reses, 15; por venta de caí*ne en 
día no señalado y sin racionar, 2; 
por compra-venta de ganado de 
abasto sin pertenecer a la Central. 
15; por fabricación clandestina de 

j quesos y mantequillas en zona no 
| autorizada, una; por molturación 
ilegal, 14; por ocultación de ar­
tículos intervenidos, 37; por con­
ducir ganado sin la guía, corres­
pondiente, 8; por fabricación clan 
destina de embutidos, 5; por fal­
tas en el ejercicio de su cargo, 7; 
por servir. carne en su hotel en 
día no autorizado, 1; por no te­
ner expuesta la lista de precios, 
2; por tenencia de reses sin decla­
rar, 4; por infracciones en materia 
de pescados, 28. 

Total, 272 personas. 
Por los expresados motivos han 

sido descomisados y puestos a dis­
posición de las autoridades compe­
tentes a sus resultados, los art ícu­
los siguientes: 

Alholva, 75 kilos; almortas. 244; 
alubias, 4.969; adúcar, 48; carne, 
631; cebada, 255; centeno, 100; 
cuero de ternero, un cuero; embu­
tidos, 79 kilos; garbanzos, 49 ha­
rina trigo, 111; jabón, 116; jamón, 
38; leche, 163 litros. 

Lentejas 25 kilos; mantequüla , 
35; morcillas, 232; panizo. 236; pa­
quetes de tabaco ("0.60) 240 pa­
quetes; patatas, 25.163 kilos; que­
so, 13; reses v^ícunas, 17 reses; 
lanares, 117; cerda, í ; tocino, 70 
kilos; trigo, 3.848; yeros, 90. 

D E P O R T E % 
Lo que f u i el festival 
matutino del domiíioo 

Rea Je Duero 

D e l C a m p e o n a f e 

P r o v i n c i a l 
E j i l o s t e r r e n o s d e V i l l a b ó n d e l 

i r m e t i i a t o p u e b l o d e L a H o r r a , se c e ­
l e b r ó e l s e g u n d o p a r t i d o e l i m i n a t o r i o 
p a r a -el C a m p e o n a t o P r o v i n c i a l d e 
F ú t b o l , o r g a n i z a d o p o r E d u c a c i ó n y 
D e s c a n s o , t e n t r e e l e q u i p o t i t u l a r d e 
s u í o c a P i d a d y e l d e R o a d-e D u e r o . 

A l a s ó r d e n e s d e l H e r m a n o C e s á ­
r e o d e l C o l e g i o d e l a S a g r a d a F a m i ­
l i a , se a l i n e a n l o s e q u i p o s e n l a f o r ­
m a s i g u i e n t e : -

L a H o r r a : M a n o l o ; R o j o , F i l a ; C é ­
s a r , P a c o . P e p í n ; V a l d e r a s , P a n a , . 
V e l a s c o , T i r a n y L u i s . 

R o a : E s t e b a n ; C u b i l l o , B e n i g n o ; 
T e o d o r o , C r i s t ó b a l , P é l d x ; P a b l o , P a ­
t i o , R e l i o , B l a s y L u i s . 

C a n t a d o p o r ' t o d o s e l H i m n o d e l a 
F a l a n g e , h i z o e l s a q u e d e h o r t o r la^ 
d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a M a r y G o n z á l e z . 

C o m i e n z a e l p a x t i d o c o n u n j u e g o 
n i v e l a d o l u c i é n d o s e l a s d e f e n s a s . A 
loa m i n u t o s e n u n b o n i t o a v a n ­
ce d e L a H o r r a , e l e x t r e m o d e r e c h a 
c o n s i g u e e l p r i m e r g o l d e l a t a r d e , 
p a r a s u e q u i p o . , 

P o c o d e s p u é s c a e u n f u e r t e a g u a c e ­
r o , q u e s u s p e n d e e l e n c u e n t r o d u r a n ­
t e 35 m i n u t o s . 

Se r e a n u d a e l p a r t i d o c o n j u g a d a s 
a l t e r n a s y t e r m i n a e l p r i m e r t i e m p o . 

E n l a s e g u n d a p a r t e , p r e s i o n a n d e s 
d e e l p r i n c i p i o l o s d e R o a y a l o s s i e ­
t e m i n u t o s e n u n c e n t r o m u y c e r r a ­
d o d e B l a s , b l o c a m a l e l p o r t e r o y 
P a t r o S a i n z , q u e v i e n e s o b r e l a m a r ­
c h a , l o g r a e l g o l d e l e m p a t e . 

G o n 1-1 f i n a l i z a l a p e l e a , q u e d a n d o 
c l a s i f i c a d o e l e q u i p o d e R o a . p a r a 
e n f r e n t a r s e e l p r ó x i m o d o m i n g o e n 
e s t a v i l l a c o n t r a e l e q u i p o r e p r e s e n ­
t a t i v o d e L e r m a . 

S o b r e s a l i e r o n d e l e q u i p o de R ó á . ; 
C r i s t ó b a l , R f t f l o y e l p o r t e r o . 

A c u d i ó n u m e r o s o p ú b l i c o , y p r e ­
s e n c i a r o n l a c o n t i e n d a , r e p r e s e n t a n • 
t é s d e F a l a n g e y a u t o r i d a d e s . 

U n n u t r i d o g r u p o d e a f i c i o n a d o s y 
a s u f r e n t e l o s e n t u s i a s t a s d e p o r t i s * 
t a s M a r c i a n o A b a d y A n t o n i o G ó m e z , 
a c o m p a ñ a r o n , a n u e s t r o s j u g a d o r e s , 
c a d a d í a m á s s e g u r o s e n e l v i r i l d e ­
p o r t e . 

PA—KO 

LA P R O V I N C I A 
Melgar de 

Fernamental 
PETICION t>E MANO 

El pasado día 12 ha sido pedi­
da a don Justino Aparicio la ma­
no" de stubella hija Guadalupe, por 
don Antonio Estefanía, abogado 
de Haro, para su hermano don Lu­
cio, culto maestro •n.acional de esta. 

La simbólica ceremonia fué real 
zada por el R. P. José María, mi ­
sionero del Corazón de Marra y 
hermano del novio, que-en los ac­
tos religiosas celebrados con mo­
tivo de la festividad del Sagrado 
Corazón, pronunció un elocuentí­
simo y florido sermón. 

El corresponsal 

P I S O r 
«CASTILLA» 

D e c l a r a d o d e u t i l i d a d n a c i o n a l 
E S E U J I f t S f O I i i D O 

• c o p i o p i c o 
Y H H P I D O O H E t J a C U C I O l i 

D e 2 } ó s i t o d i s t r i h u i d o r y A l m a c e t i e s 

J . C A M A & A f i n g e n i e r o 

Carreiera de Villasonzale, nóm 10, BURGOS 

R O A D E D U E R O 

V A C U N A C I O N A N T I D I F T E R I C A 

C u m p l i e n d o l o o r d e n a d o p o r Ea S u ­
p e r i o r i d a d , se e s t á l l e v a n d o a cabe? 
p o r l o s ' m é d i c o s d e l a l o c a l i d a d , l a 
p r á c t i c a d e v a c u n a c i ó n a n t i d i f l é r i c a i . 
a l o s n i ñ o s , t o d o s l o s d í a s d e d i e z a 
c'.oce d e t a m a ñ a n a . 

R E L I G I O S A S 

Se c e l e b r ó 4a F i e s t a d e l S a g r a d o 
C o r a z ó n fde J e s ú s c o n m i s t a y s e r m ó n . 
P o r l a t a r d e , y a c ausa , d e l a pe r s i s - . 
t i n t e l l u v i a , i l a p r o c e s i ó n c o n l a i m a ­
g e n , s o l o p u d o h a c e r s u r e c o r r i d o 
a l r e d e d o r d e l a P l a z a d e l G e n e r a l í -
a i m o F r a n c o . 

• •, 

CRUZ ROJA 
E n l a s l o c a l e s d e • e s t a A s a m b l e a 

L o c a l , s e c e l e b r ó b a j o l a p r e s i d e n c i a 
de d o n P a b l o A b a d , u n a r e u n i ó n p r e ­
p a r a t o r i a p a r a l a c e l e b r a c i ó n d é la* 
s i m p á t i c a 4 t F Í e s t a d e l a B a n d e r i t a * ' . 

S e t o m a r ó n d i v e r s a s a c u e r d o s , r e ­
l a c i o n a d o s c o n tel m e j o r é x i t o d e l a 
m i s m a y s u s fines b e n é f i c o s , 

D E P O R T I V A S 
C o n v i s t a a p r ó x i m o s e n c u e n t r o s 

d e l C a m p e o n a t o P r o v i n c i a l d e F u t -
feoP o r g a n i z a d o p o r " E d u c a c i ó n y 
D e s c a n s o " se c e l e b r a n c o n f r e c u e n ­
c i a p a r t i d o s d e e n t r e n a m i e n t o p o r e l 
e q u i p o l o c a l , l o s c u a l e s s o n p r e s e n ^ 
c i a d o s p o r n u m e r o s o s sUlciorvsidoc a 
es te d e p o r t e . " ; , 

L L U V I A B E N E F I C A . 1 ^ ' 

H a l l o v i d o a b u n d a n t e m e n t e , c a m ­
b i a n d o e l a s p e c t o d e i o s c a m p o s , 55-
te^ntoa y a s e g u r a n d o p o r a h o r a Is5 
a c t ú a ! C o a ^ h a . , ^ 

D E V I A J E " ; X " -

L l e g ó d e M a d r i d , é í ^ ¿ t u i í a n t c d & 
í ! a r m a c i a d o n t s m a e i d e i a T o r r e 
c o n s u h e r m a n a V e g i í i t a . 

— C a r c h ó a E l E s c e r l í l . d o i a D o ­
l o r e s O c h o a d e G a r c í a , y s ú l u j o F e : > 
nand^o. 

Torrepadre 
LETRAS DE l ü T O 

fian fallecido en Torrepadre, víc 
mas de rápida enfermedad, las vi r ­
tuosas señorita^ M a ñ a Piedad y 
María de los Angeles Ascensión 
Calzada Marcos, hijas de la maes­
tra de aquella localidad. 

A la conducción de los restos a 
su últ ima morada, asistió el pueblo 
en masa, profundamente conmo­
vido, así como otros muchos des­
plazados de los pueblos vecinos, 
constituyendo una manifestación 
de duelo, fiel reflejo del dolor u n á ­
nime por tan sensible pérdida. 

La misma concurrencia tuvieron 
los actos religiosos celebradas én 
sufragio de las almas de las fina­
das, así como los organizados por. 
la Congregación de Hijas de María: 
de la cual formaron parte en vida. 

Descansen en paz y reciban sus 
familires el testimonio de nues­
tro más sentido pésame, 
^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Lea los 
ANUNCIOS ECONOMICOS 

E l d o m i n g o p o r l a i n ñ ñ a n a 
L a s e r n a , s e c e l e b r ó u n i n t e r e s a ^ 
f e s t i v a l d e p o r t i v o o r g a n i z a d o p o r ^ ^ 
O b r a S i n d i c a l d e E d u c a c i ó n y ia 
C i i n s o , c o n m o t i v o d i l a « n t r e g ^ T " 
p r e m i o s -a l o s e q u i p o s P a r t i c i p a ^ j 
e n e l I I I C a m p e o n a t o l o c a l de 5í? 
b o l . l u t ' 

E l p a r t i d o d e b a l o n c e s t o , anunc" 
d o p a r a l a s d i e z y m e d i a , e n t r e £ 
e q u i p o s d e l a S e c c i ó n F e m e n i n a ? 
B u r g o s y A v i l a , h u b o d e s u s p e n d e r & 
p o r i n c o m p a r e c e n c i a d e es te ú l t i í S 
c o n j u n t o , q u e d a n d o p r o c l a m a d o 
t a n t o e l . c u a d r o r e p r e s e n t a t i v o / 
n u e s t r a c i u d a d c a m p e ó n de l a ^ v , * 
N o r t e . na 

A c o n t i n u a c i ó n se p r o c e d i ó a l ^ 
p a r t o d e t r o f e o s a l o s e q u i p o s qu~" 
t o m a r o n p a r t e e n e l I I I c a m p e o n a t o 
l o c a l d e f ú t b o l d e p r o d u c t o r e s , co 
r r e s p o n d i e n d o e l p r i m e r p r e m i o , Co 
p a d e l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r G o b e r n é 
d o r c i v i l , p a t r o c i n a d o r d e l campeo! 
n a t o , a l C. I > . I b é r t c o , p r i m e r c lagig . 
c a d o ; s e g u n d o p r e m i o , c o p a d e l ex­
c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o , J u v e n t u d 
F . C ; t e r c e r p r e m i o , c o p a de ia 
G i m n á s t i c a B u r g a l e s a , a l e q u i p 0 
O l i m p i a , c u a r t o y q u i n t o p r e m i o , co­
p a s d e l a J e f a t u r a d e E d u c a c i ó n y 
D e s c a n s o , a l D e p o r t i v o C a s t i l l a y ai 
C I > , C i d . r e s p e c t i v a m e n t e . 

P o r ú l t i m o s e j u g ó u n e n c u e n t r o 
d e f ú t b o l , e n t r e l o s e q u i p o s C . D . Ibé 
r i c o y J u v e n t u d , p r i m e r o y s egundo 
c l a s i f i c a d o s e n e s t e i n t e r e s a n t e tor­
n e o q u e a c a b a d e c o n c l u i r , v e n c i e n d o 
el. I b é r i c o p o r u ñ o a c e r o . \ 

P o f a b r a s c r u x o f o f 

I 1 1 4 1 6 7 
r r 

I 
I I 
III 
IV 
V 
V I 
VII 

u 

Horizontales 
I Son beligerantes. " i ' i 

I I Planeta. 
I I I Capital.—Artículo. 

IV Yo.—Letras cíe ''adoben 
V Repetido mono. —Invertido, 

Aja. 
V I Precedido de una letra en 

la dentadura. 
V I I Relíxtivo a la navegación 

(plural). , 

Verticales ^ 
1 Ventana' con" adornos 
2 Con falta ortográfica era & 

los mahometanos. 
3 No emite sonido. — Letras 

de "pavo". 
4 Horadé en la tierra.—Nombre • 

femenino. 
5 Matricula. —• A l revés, nexo. 
6 Antiguamente población del 

Mediodía de España. 
7 Composiciones poéticas. 

Solución al problema ani tsrUr 
Horizontales.— I Polos. I I Pac9 

Ar. I I I Iravadi. I V Las-Haz. V 
Amoroso. V I Ro-Eros. V i l Sotap. 

Verticales.— 1 Pilar. 2 Páramos. 
3 Ocaso. 4 Lov-Ret. 5 Ahora. 6 
Sadasop. 7 Rizos. 
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¿ o s t r i u n f o s d e l E j e e n L i b i a y e i M e d i t e r r á n e o IMM* notifica la extensión del bloquee 
« r i i e b a i i l a s u p e r i o r i d a d de s u m o r a l y m a n d o s 
¿ ¡ g i a t e r r a k a r e c i b i d o o t r o s d o s s e v e r o s g o l p e s , d e g r a n i m p o r t a n c i a 

A l o s G o b i e r n e s o r g e n t i n o y c h i l e n o 

Un^Iie3 primeras 
diarioa berlineses» en la mañana 

i#f hoy están dedicadas especialmen-
'" 11 cesnentarioa que reflejan ía im. 
t'1 s. •„ nraducidá por los do3 comu-

^ Cuartel 
uno de 

V ¿ o s especiales del gran 
I ^ eral 'italiano, referente 
; al cti'to de poderosas formado 

re al 
cerca de Acroma y el 

aniquilamiento de un gran 
.í0y hritánico, por las formaclo-

^¡¡'de bombarderos italianos. 

"Nuestro puesta 
está ai a i r e ' l í e " 
C a m p a m e n t e ! á e v e r a n o 

i t 1 9 4 1 

Vns t . fencración JOTCU le­vantó en armas a España 'contra sus enemigos. El es­píritu de esta misma gene­ración lucha actualmente contra el liberalismo y con­tri* el comunismo desinte­grador. Exi&fce, pues una solidarí-da4 de puntos de vista y de acción, entre las Juventu­des de toda Europa, entre las juventudes de todo el mundo que piensan Sa ga­llardía de no admitir clau-dioaciones frente a viejas in justicias. Nuestra juventud, la Juventud española, ha de-inostrado y demuestra cons­tantemente como entiende ese espíritu de hei'mandad con las Juventudes amigas. Sin perder la peculiaridad de su propio sentimiento, sin incurrir en mimetismos tan ajenos al modo de ser espa­ñol, maniñesta nuestra ju­ventud «I deseo de estable­cer contactos periódicos y permanentes con aquellas otras Inventudes idénticas a ella en pensamiento origi­nario y en conducta para combatir por idénticos idea­les. 
Para eso el Frente de Ju­ventudes que sabe educar a la nueva generación de la Patria en el ambiente de la mejor tradición, que la for­ma políticamente en la doc­trina de ia Falange, quê  cui áa de su vigoî  físico, así como de su entereza de ca­rácter y que todo ello lo ar­moniza dentro del marco áe la religión cristiana sien­te la necesidad de compro­bar la firmeza de su posi­ción, estableciendo vínculos fíe umón con aquellas otras seneraeiónes Jóveñes naci­das bajo climas y soles dis­tintos. 
tes campamentos de ve­rano del presente ano, s e -rán visitados por grupos de camaradas de las naciones amigas de España, y en ellos se ha de practicar, entre los muchachos, la misma her-n̂dad, idéntica unión que rî e el constante batallar de las armas en lucha por 1»$ campos de Europa para íuanténer en pie la defensa ê ios principios de la civi­lización cristiana. Nuestros camaradas vivi­rán íntegramente su posi­ción española y falangista dentro del Frente de Juven­tudes y estamos ciertos que con su acción diaria, con el Retalie de su alegría, de su r̂gíultcsa, confianza en el Porvenir, y de su disclplina-d» tesón podrán mostrar al ûndo. cómo la Patria de Graneo sabe preparar, en la Pal&9ge, 1 a generacion de fcn pcirrenir de fuerza y po-deríe. * ; 

planas de E n general, se hace constar que el 
cemunicado especial sobre la batalla 
er. la Marmárica demuestra que la. 
ocupación de las importantes posi­
ciones del flanco de Bír Hakeim, se 
hizo con arreglo a un plan previsor y 
preparatorio de estos éxitos. 

E l "Voelkischer Beobachter" dice 
que el general Rommel ha illegado e 
lu costa pasando por Acroma y vía 
Balbla y se encuentra por consiguien 
te, a la espalda del antiguo frente 
defendido principalmente por los sur-
africanos y que, poderosamente for­
tificado, va de Ain el Gazala hacia 
el sur. 

E l "Berliner Boersen Zeitung" ila-
ma la atención sobre las repercusio­
nes que la ocupación de Bir JíaUeimf 
ha tenido en la situación general en 
Libia y considera que la batalla na-r 
val contra el convoy británico men­
cionada especialmente, debe relacio­
narse íntimamente con la batalla dé-
Libia. Las consecuencias de la bata­
lla naval que comenzó el 13 de Junio 
en el Mediterráneo Occidental y en 
I?, que la aviación italiana ha obte­
nido tal victoria serán de extraordi­
naria importancia para el- teatro de 
las operaciones militares en dicho' 
mar. Esta batalla, que ha durado 
v*ar,ias jornadas, está caracterizada j 
por una lucha moderna, típicamente • 
de convoy. 

dos operaciones de considerable im­
portancia. 

Todas las batallas que se desarro­
llan en esta guerra, que se extiende 
actualmente a través de océanos y 
continentes, son semejantes a los es­
labones de una cadena. r>e cualquier 
lado que se mire se comprueba que 
la potencia británica camina progre­
sivamente hacia su liquidación. 

E l espíritu combativo y dispuesta 
a la acció-n ha llevado a nuevos éxi­
tos a los pilotos italianos en su ata­
que a las formaciones navales ingle­
sas; este mismo espíritu ha inspirado 
también al alto mando germano-ita­
liano el temerario ataque contra Bir 
Hakeim y desde aquí hacia el Norte 
No ha habido en este caso superio­
ridad material de las potencias del 
Eje , tampoco ha habido ventaja des­
de el punto dé vista estratégico ni 
la superioridad producida por sor­
presa, ya que el adversario ha po­
dido observar los movimientos de 
nuestras fuerzas con tanta seguridad-
como los de las suyas. L a superior^ 
del Eje reside én un impulso mag* 
nífíco, e f í el espíritu combativo de j 
sus soldados y en la capacidad inne­
gable del mando".—Efe \ ^ 

L O N D R E S NO D I C E NADA 
Londres.—En relación con los ata­

ques italianos contra convoyes bri-
E l "Deutsche Allgemeine 2eitung" lá"icos. en ^ Mediterráneo, la Agen*. 

cia Reuter declara que tales noticias 
no han sido confirmadas aun en Lon 
dres, donde no será publicado el co­
municado oficial, basta tanto que los 
buques hayan alcanzado su lugar de 
destino.—Efe 

llama la atención sobre el hecho de 
estos dos golpes asestados al mando 
enemigo ien el espacio Mediterráneo 
y ¡ en Africa y que, seguramente, ha­
brán de producir su efecto. E l pe­
riódico dice textualmente: " L a auda­
cia y el valor del mando militar del 
Eje, en Africa, los objetivos perse­
guidos y las operac iones realizada s 
por los ejércitos alemanes e italia-. 
nos han logrado estos nuevos éxitos: 
cuya impresión en el ^extranjero de­
muestra su extraordinaria importan-. 
cía para la opinión pública mundial, 
Y eV diario cita" la frase aparecida 
en el "Times" según la cual el vigor 
y la rapidez con que los alemanef 
operan en Libia, se demuestran con 
los acontecimientos militares de los 
últimos días.-^-Efe. • ' ' í .. \ 1 ^ 

—o— 
Roma.—Las acciones de Libia y el 

Mediterráneo efectuadas ^¡últimamení 
te son puestas de relieve por la Pren 
sk itaHana. 

Los periódicos publican relatos de­
tallados de sus corresponsales en los 
frentes de batalla y gráficos sobre el 
avance desde Bir Hakeim hacia / el 
mar. 

" E l aniquilamiento casi total de un 
gran convoy en el Mediterráneo y el 
cerco de considerables fuerzas britá­
nicas en -el frente de Manñárica —de ' septentrional del frente Este han 
clara el "Corriere della sera"— son | fracasado los ataques locales del 

Buenos Aires.— E l encargado de 
regocios, Otto Meyhen, h a comu­
nicado al Gobierno argentino la 
decis ión del Reich, de e x t e n s i ó n 
del bloqueo.— Efe. 

—o— 
Santiago de Chi le .—El presiden­

te de la Repúbl ica híi recibido al 
embajador de Alemania von Sebeen 
con .el cual mantuvo una conver­
sac ión sobre la s i tuac ión interna­
cional. 

E l embajador conferenc ió tam­
bién con el ministro de Negocios 
Extranjeros, acerca de las precau­
ciones que impone l a ex tens ión de 
la zona peligrosa para la navega­
c ión en é l At lánt i co del Norte. 
S O B R E T A S A D E L C I E N POR C I E N 

Washington.—El departamento de 
Hacienda ha presentado a la comi­
sión competente un proyecto de ley 
en el que se prevé una sobretasa de 
guerra del 100 por ciento sobre los 
ingresos superiores a 25.000, después 
de descontados los pagos de impues­
tos norjnales y extraordinarios. 

Esta sobretasa será también apli­
cada a los célibes cuyas rentas, des­
pués . de pagados los impuestos,, siea 
superior a 50.000 dólares y a los ca^ 
bezas de familia que en las mismas 
condiciones tengan ingresos que so­
brepasen los1185.000 dólares. ( 

Se estima que el nuevo impuesto 
afectará a unos 11.000 hogares y a 
un total de ingresos de 184 millones 
de dólares.—Efe 

L A PRODUCCION D E G U E R R A 
Nueva York.—Nelson, jefe de pro­

ducción en los Estados , Unidos, ha, 
declarado que la .producción de gue­
rra, norteamericana sobrepasa aho­
ra a la de Gran Bretaña y que. así 

lo han estimado los jefes de produ-. -
ción británica que actualmente 
encuentran en Estados línidos. 

También dijo Nelson que dicha 
producción norteamericana sobrepa­
sa a la de Alemania y Japón y que 
excede del material de guerra que 
el Eje acumuló durante los diez añoá 
últimos.—Efe 

M e d i d a i c o n t r a 

l a p e r m a n e n c i a 

d e t r o p a t a l í a d a i 

e n l a I n d i a 

Parece qus han a c ó fiado 

A z a í , Nehru y Gandh í 

Bangkok. ~ L a conferencia 
que celebraban en Warda. 
A^ad, presidente del Congreso, 
el "pandir" Nehru, jefe del Con 
greso y el "mahatma" Gandhñ 
ha concluido. 

Se cree que los tres jefes 
acordaron determinadas medi- • 
das contra la permanencia de 
tropas anglo-americanas en la 
India. 

E l Comité del Congreso na­
cional hindú se reunirá en War 
da el 4 de Julio para, discutir 
las dlsposaciones adoptadas,en 
la conferencia Azad-NfehrU-
Oandhi.—Efe. ; , , 

n i I M ttiii lil íii ei li bl 
• , •••• —- —• • 1 ' 

E l a v a n c e c o n t i n ú a y s o n c o n q u i s t a d o s a l a s a l t o 
v a r i o s f u e r t e s a l S u r d e T o b r u k 

Gran Cuartel General del Fuh-xer.-— El alto mando dé las fuer­zas armadas alemanas comun̂ : 
"En ia región fortificada de Se­bastopol no se han registrado ayer más que combates de pequeña im­portancia. En el puerto de la ba­hía del Sur, la aviación destruyó ayer un destructor enemigo. La cabeza de puente establecida al Este de Jarkof en la orilla del Donetz ha sido ampliada hacia el Norte. En los sectores central y 

Ipquieta en Inglaterra 
de m intento de im 

la 
ion 

perspectiv 
Eu 

1 u n n u e v o D u n c | u e f C | u e 

y p r e f i e r e n l o s a l a q u e s a é r e o s 

Dublín.—En relación con el esta­
blecimiento de un "segundo frente" 
en Europa, la opinión pública ingle­
sa ha evolucionado en el curso de> 
las últimas semanas. 

Los que hasta ahora reclamaban 
un desembarco en el Continente —se 
comenta en los círculos políticos—. 
han reaccionado ante los ataques 
aéreos de la aviación británica con­
tra Rostok, Essen y Colonia. Y una 
gran parte de esa opinión juzga ya-, 
mucho más eficaz una intensificación 
de los ataques aéreos. Así, los ale­
manes —se dice en dichos medios— 
s.» verían obligados a disponer de un 
considerable número de cazas en e] 
oeste, despejando, por consiguiente, 
el cielo del frente oriental. 

También exige l a opinión inglesa 
que se intensifiquen los ataques de 
los "comandos" contra las costas 
francesas, belgas, holandesas y no^ 
ruegas. 

Sin . embargo —sigue comentándo­
se en aquellos círculos— en contra 
do la opinión pública, Edén dejó en­
trever en su reciente declaración, 
un desembarco eu gran escala. Se 
ha-ce notar, que el ¡ejército británico 

ses, pese a los ataques de la aviación 
alemana, aumentan su producción, 
en un cincuenta por ciento, en el 
curso de los últimos dieciocho ,meses. 

E n la Prensa británica, la decisión 
do un segundo frente europeo en el 
curso de este año, ha provocado dis­
cusiones y comentarios. E n general 
hace constar la ambigüedad de la de­
claración de Edén, que lo mismo 
puede significar que el estabíecimien-
to de un segundo frente ha queda­
do descartado. Pero la impresión ge­
neral es visiblemente, que la Gran 
Bretaña prometió intentar la inva­
sión en Europa continental. 

Esta perspectiva ha originado cier­
ta inquietud que traxiucen los diarios 
ingleses m á s prudentes, los que ex­
presan su esperanza de no ver a In­
glaterra lanzarse a una aventura. 
Dichos periódicos ponen de relieve 
que para organizar tal empresa es' 
indispensable contar con tonelaje SUT 
ficiente y dudan que pueda disponer­
se de él, a pesar del aumento de 
producción en los astilleros anglo­
norteamericanos 

adversario. Poderosas formaciones aéreas, han bombardeado con efi­cacia un aeródromo enemigo, cer­ca de Murmímks en la bahía de Landalakscha; el ferrocarril del Murmansk fué alcanzado por las bombas. El adversario ha perdido ciez aviones en combates aéreos. La avición alemana ha efectuado ataques nocturnos contra los ae­ródromos e instalaciones ferrovia­rias de la región de Moscú. La batalla de Marmárica, al Oeste de Tobruk, se ha decidido en favor de las tropas alemanas e italianas; las fuerzas blindadas enemigas han sido aniquiladas cerca de Acroma, la vía Balbia ha sido rebasada en el curso de las operaciones de persecución y la costa ha sido alcanzada. Las tropas inglesas y surafrica-nas que ocupan la posición de Ga­zala han sido incomunicadas con Tobruk. Divisiones italianas han atacado desdé el Oeste y han dominado 

¥ÍÍJHÍÍÍ 
lio teno ba i \ U tragado por la tierra 
Cuenca.— E l cerro Aijoso, enclava­

do en el término municipal de Cas­
tillejo del Romeral, ha sido tragado 
por la tierra al mismo tiempo que se 
producía un enorme corrimiento de 

. tierras. A las siete de la mañana dió 
comienzo el fenómeno sismológico^ 

1 acompañado por grandes ruidos sub 
I terráneos y enormes columnas de pol 
ve que se elevaron a cientos de me­
tros. 

E l goberna.dor civil y otras autori­
dades se trasladaron a aquél lugar pa 
ra dar las instrucciones necesarias 
en cvitaolón de desgracias. 

E l cerro estaba situado a unos 150 
metros de la línea férrea, sobre el ki­
lómetro 116 de la línea, de Aranjue^ 
a Cuenca, lo que hizo temer el que 
pudiera llegar a ser interceptada és­
ta. Parece ser que se ha detenido el 

esta! posición. En la tarde de la última jornada han sido conquis­tados al asalto poderosos fuertes del desierto, al Sur de Tobruk, y se ha ganado terreno en dirección Este. La importancia de esta vic­toria no puede aún ser considera­da en un resumen. - En el canal de la Mancha, fuer­zas navales ligeras que daban es­colta a un convoy, han rechazado tres ataques de las lanchas rápi­das enemigas y han hundido des­de corta distancia a dos de estas lanchas. Además varias de dichas embarcaciones han sido gravemen­te averiadas, en parte, con las bom bas de mano".— Efe. 
- —o— Roma.—El comunicado italiano da cuenta de que continúan des­arrollándose con éxito las manio­bras de las unidades itaio-alema-ras, habiéndose alcanzado y reba­sado las posiciones de Ain el Ga­zala. * En la jornada-del 14 al 15 la aviación británica perdió veinte aviones. La última parte del comunicado reproduce cuantas noticias son ya conocidas respecto de la gran ha-talla aero-naval que concluyó con el roludo triunfo de las armas ita­lianas.— Efe. 

^ h u m o n i f o r i s n t o r u s o " 

i corrimiento de tierras, .en las últimas 
L a opinión general ¡ horas de la tarde. Varios olivares y 

es, que el Gobierno debe descartar viñas han desaparecido por las enor-
todo riesgo de un nuevo "Dunquer-

se e n t r e n a d e n u e v o e n o p e r a c i o n e s q u e 
efensívas y que los astilltros ingle- Ef« 

mes grrietas abiertas en la tierra, al­
gunas de las cuales tienen más de 80 
metros de anchura.—Cifra. • 1 

I m p i d e n q u e u n b a r c o I u r c 9 

s o c o r r a o u n o i c m o d o r e i 

Estambul. — El barco Erzeruni, ha llegado a este puerto proceden­te del mar Negro, con un día de retraso, a causa de una maruobra de los submarinos bolcheviques. Los pasajeros del barco turco declaran que eí navio recibió se­ñales S. O. S. procedentes de dos aviones alemanes caídos al mar. El buque acudió en su socorro pero fué interceptado al salir de las aguas territoriales por dos sub-marions soviéticos que le ordena­ron hacer alto y emprender la ruta 'd̂  regreso sin socorrer a los aviones alemanes.— Efe. 



E L D I A E N L A C I U D A D 
JÉ " x r i P J ? Se acercan las íies-

A I £ j I t . ~ tas de San Pedro. 
Y, por si no hubiera va circu­
lado por ahí, algunos programas 
de mano, anunciadores, nos lo han 
:ecordado ayer dos notas. 

Es la primera, muy simpática, 
ttra nueva relación de donativos, 
hechos por el gobernador civil de 
!a provincia y jefe provine*al del 
Movimiento, con destino a institu­
ciones benéficas y familias menes­
terosas de la ciudad. En total más 
de dieciseis mil pesetas. 
. .Y íunto a ese generoso rasgo, la 
bulliciosa presencia de los prime­
ros FERIANTES, es decir, de los 
dueños de puestos de espectáculos 
y de baratijas, que vinieron ya 
ayer a la subasta previa de "toma 
de posesión" de sus respectivos te­
rrenos, para instalar aquéllos du-
j ante las próximas ferias. 

Si el agua no las estropea. —B.I. 
Kn el «orteo del cupón pro-c!egoa, 

celebrado el día d© ayer, resultó pre­
miado el número 139. 

Comprad el cupón pro-cleros y »on-
ttibuiriU a una obra patrl£tiO» 

ACTIVAS D E L APOSTOLAOO CA 
T O L I C O D E L A MUJER, D E BUR­
GOS.— E l regalo que esta Institu­
ción hace a sus bienhechores, ha co­
rrespondido: la Inmaculada, al núme 
ro 3.352 y el jamón, ai número 1.304, 

S E N T E N C I A . — E n la causa proce 
dente del juzgado de instrucción d« 
Miranda de Ebro, que se siguió con­
tra Teodoro Candelas Zaragoza, se 
ha dictado sentencia por esta Au* 
diencia, absolviéndole libremente del-
delito de atentado de que fué acu­
sado, con declaración de las costas 
do oficio. i • 

U desconsolada esposa del finado do­
ña Paula de la Fuente Pérez, hijos y 
demás familia. 

MOVIMIENTO D E M O G R A F I C O . -
ZV-funcioires: Estudita Rodr íguez 
Garcedo, de Villarieaso, 49 años, Ge­
neral Mola, S; Honorato Eguizabal 
Galtlla, de Galilla (Logroño) 20 años. 
Hospital Militar: José Ramón Mor-
qiiillas Gao na. de Burgos, 3 meses, 
calle ^iel Hospital Militar número 2. 

Nacimientos: Antonio de la Fuen­
te Ortega. María Jesús Mirillas Juez. 
Arturo Fernósidez Escobar, Maríí 
Carmen Peña García. 

O B S E R V A C I O N E S M E T E O ROLO-
QICA8.— Barómetro: A las siete de 
\ . i mañana 691,0; a laá dos de la tar­
de 689,3; a las siete de la tarde 689,1 

Temperatura; Máxima a la som­
bra 18,̂ ; mínima a la sombra 5,6. 

Di lección y fuerza del vientor: A 
las siete de la mañana, calma; a las 
dos de la tarde SSW—6 K m . ; a las 
siete de la tarde SSW-~G K m . 

Lluvia en milímetros 0,3. 

LETRAS D É LUXO.— A los 70 
años de edad, ha falfecido en esta 
población don Juan P á r a m o del Rio. 
cobrador de la Casa de Banca de lo> 
señores F'ernández-Villa Hermanos. 

Acompañamos en el sentimiento a 

DISPOSICIONES O F I C I A L E S . — 
E l "Boletín Oficial de la Provincia", 
correspondiente al día de ayer, publi­
co lo siguiente: 

Gobierno civil.—Circular agregando 
un párrafo a la regla tercera del epí­
grafe 321 de la contribución indus­
trial, n • •( • . 

Otra, dando cuenta del extravío dé 
una vaca. < • • * * ^ 

Diputación provincial. Sesión del 
2̂  de Mayo. 

Servicio Nacional del Trigo.—Anun 
ciando el extravio de una orden de 
pago. 

Providencias judiciales y anuncios 
oficiales. M ' „ «jj'^t^-j /. 

M U E B O S 
Del día 21 al 25 liquido muebles 

del chalet, sito en la calle del Chis 
po don Mauricio núm. 11 (Las Ca­
sillas). 

B o l s a d e F r o p i e d a c i 
Llana de Afuera, 7, 1.° — Teléfono 2175 

O C A S I O N U N I C A 
Vendemos pisos amplios y muy confortables, con sol todo el día, 

en calle céntrica de Burgos 

Notas de Educsciúo 
Nacional 

Instituto flaeioo&l da 
Enseñanza CDsdla 

de Burgos 
El sábado 20 del actual, a las 

once de su mañana, tendrá lugar 
el segundo llamamiento de ingre­
so y del plan de 1903. 
Sección Administrativa 
de Primera Enseñanza 

i A N U N C I O 
Se pone en conocimiento de todos 

los. señores maestros y maestras que. 
por cualquier causa hayan cesado en 
el espacio comprendido entre el pri­
mero de Enero y el 30 de Abril del 
presente año, que tienen derecho a 
percibir las diferencias de sueldo de 
4.000 a 5.000 - pesetas hasta el dia de 
su cese (excepto los correspondientes 
a dicho Enero, que quedan a dispo­
sición de la Junta Central de Huérfa­
nos del- Magisterio y las de aquéllos 
que, por cualquier circunstancia, no 
hayan tenido- derecho al percibo de 
su sneldo anterior, durante dicho lap 
so de tiempo), los cuales reclamarán 
de los respectivos señoVes habilita­
dos de esta provincia, bien entendido 
que de no-verificarlo hasta el 10- de 
Julio próximo, serán reintegradas al 
Tesoro. Los oportunos títulos de as^ 
cfnso obran, así mismo, en poder de 
dichos habilitados a disposición de 
los interesados. 

s e n o r a 
antes de guardar las ropas de in­
vierno, protéjalas contra la poli­
lla espolvoreándolas coif 

DI—ZOL 
blanco. — Venta en Droguerías 

O r u f o s u p e r i o r 
CaAa* y a^ardíeatca de todas «Jaimes 

Temaotitb nuncio j mesente? 

iiTono cismo mm& 
A!k¿s4líga. Í8,-Sasi JOÍUB. H.-BURGOS 

Amplios locales propios para in­
dustria, nueva construcción, muy 
céntricos. 

Informes Miranda, 9, 2.° derecha 

V i d a e t e r n a 
SANTOS D E H O T 

Infraoctava del Coraaón de Jesús. 
Santos: Inocencio, Félix Manuel y 
Jeremías, mártires. i . 

Misa con rito scmidoble y color 
blanco del día del Corazón de Jesús, 
segunda oración Concede, tercera 
por la Iglesia o por el Pepa, cuarta 
por la pa-s, Gloria, Credo, Prefacio 
del Corazón de Jesús. 

SANTOS D E L J U E V E S : Ss. Efrén 
dr^ Marco, Marceliano y Ciríaco mrs. 
Paula vg y mr. Amando ob., Marina 
e Isabel vgs. 

Misa,, con rito doble y color blan­
co, de San Efrén <In medio, del co­
mún de doctores) segunda oración 
de la octava del Corazón de Jesús, 
tercera de San Marco y Marceliano. 
Credo y Prefacicr de la Octava. 
CULTOS • 

J U E V E S E U C A R I S T I C O S . - - Comu 
niones según costumbre. Hora santa 
en San Gil a las siete de ia tarde. 

M E S D E JUNIO 
SAN L E S M E S : Por la tarde a laa 

ocho. 
SAN L O R E N Z O : Por la mañana, 

a las siete y media. Por la tarde, a 
las ocho. 

SAN G I L : Por la mafiana, a las 
ocho; Por la tarde, a las ocho. 

M E R C E D : Por la mañana, en las 
misas de siete y media y ocho y me­
dia. Por la tarde, a las ocho. 

S A L E S A S : Por la tarde a las sie­
te y cuarto. 

FRANCISCANAS M I S I O N E R A S 
D E MARIA. Por la tarde, a las cinco. 

CARMEN,— Por la tarde, a las 
siete y media. . - - . 

BANOE 
B U R G O S 

Aguas sulfurosas, sulfúricas, nitro-
genadas. Exito enorme en las enfer­
medades de la piel. Indicadas en las 
de garganta, bronquitis y artritismo. 
Precios económicos. Pidan folletos. A 
lü kilómetros de Miranda.-

Notas de la Alcaldij 
Se recuerda que el día 30 ^ , 

corrientes termina ia matr ícm ^ 
bicicletas. a 

I^as inscripciones pueden hae 
en la Sección de Arbitrios de eí>* 
Ayuntamiento, todos los días l a b ^ 
bles de dies a una, ra--

de Atiastf lclDilefl tosyTftiB])^ 

Precios de los artieulos cuya dis 
tribución comenzará el próxit^ 

dia 19 de Junio 
Aceite, 250 graifios p^r persona 

a 1,20 pesetas ración; almonas 
a 0,35; jabón, 250, a 0,70: choUt* 
100, a 0,90; manteca, 100. a i n?' 
tocino, 100, a 0,85. D; 

Se advierte al público, que w 
artículos chorizo, manteca y tocf 
no, -no son los tres a distribuid 
sino uno solo, por lo tanto, Una' 
tiendas despacharán chorizo, otr4 
manteca y otras tocino, ^ 

Los detallistas del ramo de co­
loniales, pasarán por estas ohcu 
has, hoy miércoles día 17 l 
horas de cuatro a siete de la tar­
de, para, hacerse cargo tie las au­
torizaciones correspondientes. 

Esta distribución terminará el 
próximo día 25 del actual 

TBABAJOS DE T A P I M l 

MODERNOS aASANfftlDflS 
San Pablo, núm. 9 

TAPICERIA l7 EBANISTERIA 
M I G U E L 

Curso intensivo de rerrno 
A cargo de profeflorEdo'comp-etea'í. Con cst». 

dio dirigido y rigurosamente irfgíladü. en!a acre­
ditada 
Academia Sotillo. Moneda, 23, l.o 

Horas de clase de t p t v t a uca v íe cuatro a 
ocho. Otras preparaciones Comercio y Prlmeni 
Enseñanza, 

V a l i l l a s « » - C r i s t a l e r í a s 
E l MAYOR SURTIDO 

A B m a c e n e s S I M A 
Lain-Calvo, ZZ Teléfono ,1495 
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AUTOMOVILES 
Y ACCESORIOS 
CAMION Dodge, 4 Tm 
,7 ruedas, seminuevas. 
Para informes Arturo 
Lafoíit, en Pampliegu. 
COMPRO camión 3—6 
toneladas. Ofertas a 
Garage España. San 
Pablo 5. 
V E N D O "Ford" 8 H.P. 
y "Citroen" 11 H . P . 
tracción-" delantera en 
perfecto estado. Carro­
cería Santos. Vadi|l03 
41. 

COLOCACIONES 
Vi a r t i c u l o t e x t o 8«Z 
I>«orcío d e t ' \ d e M a y o 

1S39 d e t e r m i n a q u e 
te** e m p r e s a s y p a t r o * 
too* f u s t á n o b l i g a d o a a 
h * . U c i t a r ' d é i a O f i c i n a 
K*F C & l o c a c i G n e l p e r * 

» c m a i Qfie n e c e s i t e n , 
feo* p & t r o n o a q u e f i g u ­
r ó n t n e s t a s e c c i ó n 
t m t es <£• i n s e r t a r «2 
t m v t t e i o , a c u d i e r o n a 
t é c - h a o f i c i n a d o n d e no 
toni&ten i n s c r i t o s d i s p o -
t a l h l * » d e l ' o / i c i o 

i n t e r e s a 
IkcM o b r e r o s a n u n c i a n -
Mms se h a n i n s c r i t o p r e ~ 
tojotíi e n t e e n l a c i t a d a 
•r^fo'm <*» Ú o l o c a c i é n , 
iwprjPorm» p r e v i e n e s i 
J>^(preto d s l $ i d e O c t u -
t-t* d e 1Ü33, e l q u e 
IMmA&rjhG, d**f e r m i n a 
k t » el i n c * t ^ n p ^ r / i i e n t o 
• « t a l e s o b l i g a c i o n e s 
Ve - e o r r i j a c o n m u U a s 

Ws ** a 5tífl r e s « t a s 

M U J E R E S trabajen la 
oa a punto. Trabajar* 
e n ca^a. buenos pre-
&ioñ, preersamos en In­
dustrias Arce, S.A. Pa­
riré Flores 22. 
MECANICO para asc-
Tí-adcro se precisa. E s 
CTib-ír, indicando re-
lercncia^ a Estinisla^a 
Sffedrano. Sala? da los 

mmum&mm ECONÓMICOS O Üaift yftlftbr» m i s , I S eéntimsffi 

OFICÍALA o medio ofi 
ciala en el ramo de 
modista, se necesita, 
Sanz Pastor-, 24, entre­
suelo, derecha. 
PASTOR se . necesita 
desde San Pedro en 
adelante, a zur rón , en 
el' Monte de la Abade­
sa. Carretera de Ma­
drid. Bürg'os. 
SE PRECISA mucha­
cha para todo. Aveni­
da del Generalísimo. 
25, habitación, 6. 
S E N E C E S I T A asisten 
ta en - calle 'Miranda, 
casa del nuevo cine, 
h a bitaclón 3. Inútil 
presentarse sin buenos 
informes. 

COMPRAS Y VENTAS 
COMPRO: Casa pisos 
cualquier estado. Ven­
do balanza 75, coche 
moderno niño. Miran­
da, 12, 3.°, derecha. 
S E V E N D E casa por 
pisos, sitio céntrico. Ra 
ZcOt, Barrio Gimeno, 14. 
bis. Fábrica de Mosai­
cos. 
V E N D O casa, nueva 
construcción, amplio-

local y piso, llave en 
mano, en 38.000 pese­
tas, sin intermediarios. 
Informes Alfareros 25. 

S E V E N D E casa ^lan 
ta baja, dos viviendas 
y huerta. Informes, en 
esta Administración. 
V E N D O perros caza­
dos y cachorros. Infor­
mes, "Las Veguülas". 
S E VENDS3 Tma por­
tada á s 1,60 de ancho 
por .\40 d» alto. Infor-
mao. SD astft AámlaU-

903 V E N D E una bás- S E V E N D E N mesas 
cula para pesar 2.000 de mármol. Puebla 4. 
kilos; una transmisión primero, 
de tres metros por 6 - J j L J ^ í L . , 
milímetros, todo e n S E V E N D E máquina 
perfecto estado. Cirilo de serrar y tablon ch?" 

po, unos 35 metros cú­
bicos y fábrica de ga-

Diez. Presencio. 
V E N D O tierra de forra 
je. Informes,' Ventorro 
"Las Veguiilas". 
C E R A líquida amari­
lla, 12,70 pesetas litro. 
4,Droguena Evelio, 
S E V E N D E 

teosas y sifones con en 
vases. Luis Liras (Villa 
diego). 
A T E N C I O N : Vendo sin 
intermediarios pisos y 
casa nueva construc-

casa deci , iiaves en mano, 
dos plantas con ^ espa- Informe3 General Mo­
dosa huerta, frutales la 18 20 izquierda, De 
y gallineros, informes 12 a 2 ' 
•esta Administración. 
V E N D O máquina Sin-
ger- industrial. Razón 
Chófer Correos. 
S E V E N D E coche ni­
ño buen uso. Santan­
der 3, 4.° derecha. De 
3 a 7 tarde. 
VENDEMOS ocasión 

casas esta capital, en 
30.000 y 35.000 pesetas. ^ W J B « p A í maqui. 
Otra nueva construc-na Royal, se-
cián, llave en mano. minueva' ^ d o . Ra-
,con cuadra y terrenozón: Moneda 15-17, l.o 
anexo, en 42,000 p e s e - i z ^ e ^ a . 
t a s . Pisos céntricos FINCAS. Compra-ven-
muy amplios y solea- ta rápidamente con 
dos, distintos precios, re&orva.. Comercial Bur 
Solares extensos y fin «ralesa. Santander 10. 

V E N T A pisos céntri­
cos económicos, casas 
varios 1 precios, alma­
cenes pequeños, tie­
rras adecuadas, gran­
jas ganaderos, solares 
bien situados. Comer­
cial Burgalesa. San­
tander 10. 
E S T U P E N D A 

cas rusticas. Bolsa de 
la Propiedad. Llana 
Afuera, 7, primero. Te 
léfono, 2175. 
M I E L : Se tvimpran pa-

Especializadós asun­
tos importantes y de­
licados. Infórmese. 

C O L MENAS modelo 

quenas y gritídea par­ es pecial. Carpintería 
tidas. Fábrica de galle- Mecánica B a t u q u e , 
•as Arconada. P*»eo de Existencias. San Pedro 
loi Cubos X6. Cardeña 29. Teléfono 
COMPRA y Tenta de 1274. Burgos, 
hierras y metales vie- SE V E N D E partida 
jos, Santa Dorotea, nú-rfe vino superior, de 
mer0 500 a 600 cantaras. In -
I f l E L y cera, quien formes HeUl l í o d e m o 
t n & a pa ja . Central h i l é y Cíi'üe López CH Pena 
lera. San JTiblo 1*, ptie^tt. j k - J ^ i . & m 

OCASION: " E l Ba­
ratillo", gafas sol 6,25, 
jabón 2, 'grande '2,&5. 
Vea precios Laín Cal­
vo 10. 

ENSEÑANZAS 
C A R T E R O S urbanos 
con 4.000 pesetas. Ins­
tancias mes actual, pre 
paración por técnico 
especializado. Puebla, 
2 duplicado primero. 
E S T U D I A N T E S : Pre­
parad vuestras^ asigna­
turas para Septiembre. 
Profesorado competen 

tísimo. Lenguas Latina 
Griega, Inglés, Materna 
ticas. Almirante Boni-
faz, 8, primei-o. 
M A E S T R A bachiller, 
da lecciones primero?' 
cursos bachillerato y 
cultura general. San 
Juan 11 y 13, segundo. 
S E DAN clases duran­
te el verano de prime­
ra enseñanza, prepara 
ción de ingreso y asig-» 
naturas de los tres 
primeros cursos de B a 
chillerato. Razón e n 
•esta Administración. 
O F R E C E S E señorita 
con titulo de maestra 
y servicios, para cla­
ses particulares. Infor 
mes: Superiora d e l 
Hospital de San Juan: 
MECANOGRAFÍA al 
tacto. Se hacen copias 
económicas, instancias, 
cartas, etc. Prepara­
ción ingreso, cuHura 
general, latín, inglés. 
Vega 27, primero. 

GANAI>OS Y APEROS 
S E V E N D E magnifico 
ternero, raza heíande-

jsa, de cuatro áías. Pi-

L A B R A D O R E S la se­
gadora que necesitan 
la encontrarán en Ca­

sa Romero. V i llal-
hanzo. 
V E N D E S E carro de 
tablón, seminuevo, pa­
ra pareja, otro de va­
ras viejo, con máquina 

de hierro. Informará 
Ambrosio Barbero. Ne 
biteda. 
SEGADORA Ajuria, Ti 
gre, M . Cormick. Dee-
ring. en Casa Romero. 
ViUalmanzo. . 
S E V E N D E carro con 
aros, do reglamento, pa 
ra tres ganados. Infor-
mn.rá Francisco García 
"Perero". Lérma; 

DISPONGO cantidad 
de segadoras para en­
trega en el acto, los me 
jores precios. Casa Ro­
mero. ViUalmanzo. 

V E N D O ve intiocho 
ovejas con sus crías. 
Para tratar con Pedro 
Casado en Cillerueío 
de Arriba. 
V E N D O • ternero, cua­
tro días, holandés', en 
ViüaArerde Peñaborada 
David Cuezva^ 
V E N D O dos vacas, 
dos años, p r e nadas d e 
^ets meses. Tratar con 
Felipe Puente en San 
Mames de . Burgos. 
VENDO carro de par­
en buen uso. Para tra 
tar en Santibañez Zar-
za^uda. Antonio Lópe^ 
Párez. 

VENDO máquina «ta­
ri o ra M e a s cy-Ar 1 is. Pa­
ra tratar con Portu-
•aat» Pértz, e u ^üinla-
aiiía YfvSr ¡MWjyiaOj 

• 

VENDO par de. vacas 
de trabajo, 6 años, 25 
arrobas. P a d illa de 
Abajo. Julio Padilla 
V E N D O diez ovejas 
con su cría d-e tres a 
cuatro años. Para tra­
tar con. Julio García. 
Peral de Arlanza. 
V E N D O segadora Dee 
ring Ideal, en buenísi-
mas condiciones. An­
tonio Pérez. Ventas 
de Saldaña de Burgos 

HUESPEDES 
A L Q U I L O gabinete al­
coba ind-ependicnte, ba. 
ño, ' propio despacho, 
con o sin derecho co­
cina. Puebla 3, 3.° 

MUEBLES 
V E N T A comedor com­
pleto. Droguería Fer­
nando. Calle del Cid,. 
V^rle de 12,a 1. 
COMPRO vendo mue­
bles usados, máquinas 
de coser se arreglan, 
s-e limpian. Laín Calvo, 
¿2. José Serna. 

NODRIZAS 
AMA de cría, se nece­
sita para casa de los 
padres. Huerto del Rey 
número ^ 

PERDIDAS 
P E R D I D A perro de 
caza raza Setter, pelo 
b 1 a-nco, orejas mos­
queadas, cabeza gran-
tíe. atiende por K i u . Se 
gratificará a quien lo 
entregue o informe en 
almacenes coloniales 

Coi {«z<tiv. y Pérez- Hé­
roes Alcázar 3- Burgos 

C J R A T I F I C A R E a, 
quien entregue en Ba­
rrio Jimenji S, 3.° de­
recha manta de viaje 
o s c u ra, desprendida 
del balcón a la acera 
de dicha casa entre 
nueve y diez de la ma­
ñana del domingo. 

E X T R A VIO cordera 
blanca, muesca en la 
oreja derecha, el do­
mingo por . ia tarde 
desde el Cerro de San 
Miguel a los Vadyios, 
Se gratificará, entrega 
en Arrabal a? San Es­
teban 13. Tuan Redon­
do- ' ; t Í 

TRASPASOS 
POR no p-x!er aten­
derla se -traspasa fru­
tería o pequeña- indus­
tria. Cid 32. 

VARIOS 
P E'R MANE>rr E S. Sol-
riza, 12- pe-seta .̂- Laín* 
Calvo, 18, sa^undo. 
L I M P I E Z A d e crista­
les, en ec'i^íos, c0 ' 
mercios y Ci-ias 

parti-
c u lares, Prcc sd i m i e n t" 
sin rival "SI Norte 
BriHante". T¿ íé l 15^' 
T R A N S P O RTAlíI-^ 
3.500 kilos 5 S9.n Sí-
bastíán. Rs-zón tléfo­
no, 1371, I : | 
T O S , c a t a r a - ^ o v 
q-üitie, resueh-i el P*?* 
to-bronquil qtaa ^'lt« 
t i e ís y t'-;y*Teulof»* 
Fai-maelaB si-rUd»»' 
K U M E K O S A 5 • 
carteros urtemos, cer' 
tifica-tío perA^en. Pr0' 
grama, libra., detalle5 
ItCeojano Co-r.serje C»-
ri ece. ' i *r 
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^OElNDARiOS C4SO$ DE FORTALEZA Y HEROISMO DE LOS ESPAÑOLES 
fluida un bner. áía de Mayo nos 

- 5 or pi e I K Í id •: i c 0:1 la pi es en c i a 
tras t&Skes de unos cuantos 

^ ¿ B c h o s uniformados con la ca-
fiS azul y la boina roja, pudimos 
'^probar que ellos no eran de los 

.<c disponían a incorporai^e en 
filas d"« la- grioiioaa División Azul-

s aparecían s-pndados con cla^ 

ras mueiTtras del estrago producido 
sus cuerpos por la metralla so-

ética o por los írícs intensos del 
de Europa. Bastantes ostentar 

*0~ ^ n n ore-ullo las condecoraciones 
^manas más estimables y todos la 
^jgnia del ejérqlto del Reich. 
' i^s combatientes regresaban de 
cusía Y- aunque trayendo en sus 
arnés el zarpado de la guerra, vol-

uían a su Patria. después de once 
ufanía y legitima 

conducta arries-

:!8 

j ^ é s , iUenos 
^tisfaccion por su 
•rada y generosa. 
"La expedición que llegó a Burgos 
liállase instalada en el Hospital Mi-
]j¿ar donde muchos convalecen de 
€us heridas y enfermedades y del 
cual han partido ya bastantes ca­
mino de sus casas. 

La población ha. demostrado siom-
feran cariño hacia estos valero-
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go? soldador y no ha cesado de ofre­
cer estímulo de su aprecio en cuan­
tas ocasiones ha sido preciso. 

Recordemos, sin ir mas lejas, el ac-
io emocionante del entierro de aquel 
camarada que falleció víctima de 
una afección cardiaca contraída en 
el frente soviético. Todo el pueblo 
de Burgos se haíló presente en este 
acto de postumo homenaje a Víctor 
Fernando, que cristianamente aban­
donó esta fvida, sin sentir en sus 
postreros mom-antos el calor de los 
gires más queridos. 

Aunque los relatos de estos mucha­
chea son muy frecuentes, no por eso 
dejan de ofrecer interés; por eso, de­
seando conseguir unas manííestacio-
•nes de boca de alguno de ellos ex­
presamente para D I A R I O D E B U R ­
GOS, nos,, encaminamos al Hospital 
•Militar. -•- ' 

. En el amplio jardín muchos vete­
ranos ^ozan de la suave tempera­
tura. Sus boinas bermejas son una 
íuerte nota de color entre el verdor i 
de las árboles y la blancura de los 
vendajes. j. 

Preyiamañte informados, sabemos 
eme aquella expedición llegada a Bur-
gor consta de ciento treinta y dos vo­
luntarios, cuatro de los cuales son sub 
eílciales. L a inmensa m a y o r í a 
—ochenta y siete—• provienen de la 

restantes i 

. "^-¿Quieres contarme algún episo-r 
dio interesante de vuestra vida por 
aqu^llats tierras tusas? 

—;Oh! tendría-tanto que decir que 
no sé si acertaré-a elegir uño... Ade­
más, 3e saben ya tantas cosas... 

—Si,'ciertamente; pero yo quisiera 
r-Igo personal, distinto, nuevo... 

—'Veremos... — Y hace meunoria. 
Enseguida agrega: —Habla de una 
cierta •marcha terrible de uri día y 
vna noche —<lel diez al once de Ene­
ro— que emprendimos unos doscien­
tos españoles para acudir en socorro 
de una Compañía alemana cercada 
al otro lado del Lago limen. Hacía 
un frío ^ipantoso. Alrededor de los 
cincuenta grados bajo cero. E l 
'•vodka", que es alcohol puro, se ha­
bía líeíado. Lo mismo ocurría con 
e1 pa'n'- '•que no podíamos, partir ni 
a machetazos. Durante la noche, un | 
avión s<w;iético estuvo volando sobre ' 
nuestras cabezas; suerte fué que no | 
nes di^ls^ira... Aquella marcha más 
parece cosa de leyenda. Estaban he­
lados los fusiles, la radio, las brúju­
las... Eáto bldci que sufriéramos una 
desviación de treinta a treinta y cin­
co kilómetros. 

—•Y -¿al fin? -i . J 
—Los aSemanes fueron liberados 

pero les doscientos españoles que­
daron reducidos considerablemente. 
X\)r aquél hecho nos concedierpn la 
Medalla Militar. 

—Hazlaña que pone de manifiesto 
el temple hispano. Per-o lo que más 
me impresiona es eso del frío. Pare­
ce increíble. 

—-Ptero no lo es. Fíjate, muchas ve­
ces, al quitamos el guante para echar 
el seguro del fusil, se nos pegaba la 
mano al arma y costaba grandísi­
mos •esfuerzos separarla"... 

—Cuéntame algún caso de heroís-
mo extraordinario. • • , ' 

— E l de un camarada que en unión, 
de • otros cuantos fué apresado poi* 
los rusos. Obligados por "procedi­
mientos exclusivos". los demás nos 

hablaron a través de la radio dicién-
donos que al otro lado estaban muy 
bien atendidos y no pasaban priva­
ciones ni peligros, pero cuando le 
llegó el turno a él, expresóse en 
términos exaltados, deplorando su 
mala fortuna y animándonos a Ja 
lucha. Concluyó con un ¡Arriba E s ­
paña!. Después oyóse un descarga. 
Así murió aquel admirable cámara-» 
da. • • • • . <•.? 

—Bien dic'es que admirable E l 
gesto corresponde a un gran héroe 
cerno él fué... Y ¿no me cuentas algo, 
más? 

—Lo que ya sabes. "Que la División 
tiene a su caigo una gran extensión 
de frente, que loe golpes de mano. 
Í taques y contraataques eran diarios, 
que los soviets ejercen gran propa­
ganda por radio tratando de atraer­
nos, i Frecuentemente nos obsequian 
con música española que no puedes 
fí.gurarte con qué solemnidad suena 
en aquellas estepas lejanas. 

Hay unos segundos de silencio y 
es Goy quien nos dice: 

—¡No se nos piKde olvidar la he­
roicidad de Pabíito!.. . . -

—¿Quién es Pablito? 
Varios voluntarios sonríen ante mi 

extrañeza. 
—Pablito es un ruso que, desean­

do pasarse a nuestras líneas, sóli­
to del mando bolchevique una com­
pañía para venir a atacarnos por unj 
lugar propicio que conocía. Efecti­
vamente se lo concedieron y car-
p.̂ indo con una ametrajlladora desta-
cóse de los demás para desde un 
punto adecuado romper fuego contra 
sus seguidores causándoles gran car ­
nicería. Llegó hasta nosotros con el 
arma de que tan bien se había ser-
y M o ' ' ' r " 

Y añade un combatiente andaluz-
—Todos 'le llamamos Pablito y tie­

ne la Cruz de Hierro. 
Y a vamos- a despedirnos, cuando 

Pedro Goy añade: 
—Di que las jóvenes alemanas son 

muy simpáticas- y que, al revés de 
las espajiolas, no se pintan. 

Y sonríe como si se hubiera quita­
do un gran peso de encima. 

—O— 
Después hemos conversado con 

otros valientes divisionarios, entre. los 
cuales hay uno condecorado con la. 
Cruz de Hierro. E s un joven de 
Rantander Jlamado Gonzalo Rincón 
y tiene el brazo izquierdo destrozado* 

A la pregunta de cuál és el hecho 
que con más emoción recuerda, dice: 

—Los ataques de Possad hacia me-
diados del pasado Noviembre. Aque-1 
Uc fué verdaderamente horrible, Hu-j 
bo momentos en que estuvimos inter; 
nados veinticinco kilómetros en la re [ 
taguardia enemiga. Así hasta el 8 
de Diciembre. Cercados totalmente, 
nos hallamos durante siete días; -.Bin 
recibir alimentos. Allí murieron mu­
chos valientes. Yo perdí el brazo en 
esta ocasión¿ | 

—¿Qué es esa insignia que llevas 
sobre el pechó? - • J 

—Quiere decr que h>e entrado tres 
veces a cuchillo. I 

—¿Cuál es, a tu juicio, el acto 
más meritorio por ti presenciado? j 

—¡El de un muchacho canario, cabo 
de antitanques, que, sin posición, j 
desdo arriba de la carretera, deshizo 
dos compañías rusas. . 

Y con esto finalizamos nuestra en­
trevista. Transcribir todo lo que nos 
contaron sería labor ingente. Sin em-| 
Vargo creemos que basta con lo di­
cho para que nuestra admiración y i 
afecto a estos bravos voluntari-cs-
aumente aún más, si eso es posible, | 

Estrechamos varias manos fuertes 
y callosas de empuñar el fusil y sa­
limos ¿el HospitaJ. 

Cuando de regreso, pensamos j 
ert nuestra rápida visita, no pode­
mos por menos de sentir una 
gran confianza en que España en- j 
contnará, merced al esfuerzo de sus | 
hijos, el verdadero camino de gran­
deza. 

E c o § d e l a P f f e i i § a e x t i r a i i j e F a 
"PALAEEAS SIGNIFICATIVAS" 

'•Leyemio lo que ha dicho Goe-
ring", aquellos que conocen bien 
Alemania, consideran su discurso 
como aquel otro famoso de Chur-
chili ea los tenebrosos días de J u ­
nio 1940. 

Milicia del Partido y los restantes j ES_ Cierto que sólo un hombre 
tíe las fiia^ del Ejército. ' [ que tenía una confianza suprema 

Sus edades son diversas y oscilan en el estado moral de su pueblo, 
entre la primera juventud y la fran- como Churchiil la tenía en 1940, 

madurez. Algunos .son casados y ! pudo hablar en el tono que Gce-
Padres de famiUa. Se vé que cuando ring habló ayer a Alemania. Los 

N españpi acepta un sacrificio no 'dirigentees naos deben creer que 
disten para él obstáculos insupera- | Alemnia responderá a los sacrifi-
bi*s. . cios que se la pide, como Inglate-

Gonversar con uno de ellos es em- rra respondió 
Pi'ega fácil. Un teniente médico nos ChurchiU. 

hace dos años a 
conduce a una sala donde se encuen­
tran varios famatadas heridos. 

primero con quien cruzamos' la El 
Psiabra- es un muchacho madrileño demos dominar y 
Jfite^eciente al S E U de Medicina 

Para Inglaterra y las demás na­
ciones aliadas, debería ser ello tam 
bien una amonéstación. Si no, po-

vencer el supre-

nombre es Pedro Goy. 
L d e c i m i e 

on las emputacio-

pregunta sale dispa-

guen sus campañas victoriosas, a 
los generales' americanos no les 
queda otro recurso que seguir ha­
blando Ante la Academia Militar 
de ^West-Point, habló el Jefe del 
Estado Mayor americano Marshall 
a su regreso de Inglaterra, des­
pués de su informe a Roosevelt 
sobre el porvenir del ejército ame­
ricano, diciendo que un compro­
miso no es posible y pasando lue­
go a dar a conocer las reivindica­
ciones de los Estados Unidos sobre 
el dominio mundial, cuyo primer 
objetivo consistirá en "completar" 
la victoria de los aliados en forma 
de que la máquina de guerra ale­
mana y japonesa, quede > total­
mente 'destruida. 

Ya hay soldados americanos en 
todo el Pacífico, en Birmania, en 
China y tambiénv en Inglaterra. 

m 

Efecto de ios padecimientos sufrí- es ' posible que sean las naciones 
'0S en campaña 

n*s que sufre. 
La p r i m e r a 

rada 
"•-¿Estáis satisfecho 

besado a España? 
Mucho:1 No puedes imaginártelo, 

de haber re­

mo esfuerzo que Gcering ha pedi- Parece ser que el general Marshall 
d"o en su discurso a los alemanes LO dispone de tiempo suficiente en 

la preparación de su altisonante 
discurso para informar sobre la 
evolución que se ha producido en aliada.: las que • pierdan". 

( £ í N e w s C h o n i e l e " ) os frentes durante las últimas 
GRANDES DISCURSOS A PESAR I semanas, puesto que supone que 

DE TOOAS LAS DERROTAS 
"Mientras los generales alema­

nes con sus valerosas tropas, si-

Cerámicas peyró 
Obief os para reáatos 
r' SVi to m á s d e p u r a d o 

V A Q U E R O 
' I 

S o n J u a n ? 6 3 

( F r e n t e a D e Í 3 g a c i ó n d e H a c i e n d a ) 

IO 

C A R P I N T E R I A M E C A N I C A 

Grandes eKtstencias de puertas y 
ventanas, t 'odas las medidas 

S a n P e d r © C á r d e n a , 2 9 - T e h 1 2 7 4 B u r g o s 

hay todavía tropas americanas, 
donde a lo sumo puede haber al­
gunos prisioneros en poder de los 
japoneses, aunque no es probable 
que sean muchos, ya que los ame-
ricanes fueron los primeros en es­
capar. "Estamos firmemente de­
cididos, exclamó Marshall, a lu­
char para que antes de terminar 
esta terrible guerra, nuestra ban­
dera sea reconocida en tedo el 

j mundo como uai símbolo tíe la 
libertad y de nuestra inquebran­
table fuerza". Con ello dijo Mars­
hall, sin dejar lugar a dudas, que 
los americanos piensan establecer 
su dominio mundial cueste lo que 
cueste. 

"(Berliner Boersen Z e i t a n s " ) . 

"LAS ARMAS NUEVAS" 
"Se habla mucho de armas nue­

vas, y todavía no ha aparecido 
nir-euna. limitándose a maiorat 

los proyectiles, lo que no tiene co­
mo consecuencia una modificación 
profunda del armamento ni de la 
técnica en relación con el mes de 
Agosto 1939. La guerra anterior 
fué mucho más fecunda en este 
sentido; pronto entraremos en el 
34 mes de la guerra y para esta­
blecer una comparación posible, 
debíamos trasladarnos a principios 
de mayo de 1917. De Agosto 1914 
a Mayo 1917, las máquinas emplea­
das y los métodos de utilización 
se habían tranformado de modo 
muy distinto. 

En 1914 apenas si existia el avión 
y no estaba ax-mado ni equipado 
como en Mayo de 1917. Los carros 
y la T. S. H. no existían, la orga­
nización y armamento de la infan­
tería, de la artillería,^ de la caba-

, Hería debían transformarse de' un 
I modo absoluto. Prácticamente, la 
guerra actual se ha limitado a fo­
mentar y explotar hasta el limite 
extremo las posibilidades del ma­
terial de 1919. Con un poco de ima 
ginación, podía preverse e n 1913 

¡lo que hemos visto en 1939, y nada 
i permitía prever las formas de la 
| guerra de 1918 al terminar la cam 
paña de Manchuria en 1905. 

El periodo del arte bélico en que 
vivimos, tiene su fecha de erigen 
en 1918. Cuarenta y cinco años se­
paraban a los ejércitos de Agosto 
de 1914 de la guerra precedente, 
en la que habían tomado parte. 
Las nuevas aplicaciones vde la cíen 
cía y de la industria, apenas si 
provienen del principio de siglo. 
Los cuatro años de guerra de 1914 
1918- les dieron un * íiñpulso indis­
cutible, los que provocaron inves­
tigaciones en la metalurgia y en 
la electricidad, que, habiendo con 
tinuado desde 1920 a 1940, consti­
tuyeron la base de los progresos 
extraordinarios conseguidos en la 
aviación, en el automóvil y en la 
radio—General DUVAL". 

:P AN: 
G l i it IOICB coa le spade fjr 

gutrrtt Ma or si fa tog teodo or 
qul or qoi»! Lo pan trhc U pío 
padre a ncsiun ierra. 

<ParaUo. C W H I - D J C I J 
La CHfUw Comedia) 

AI leer las recientes manifestacio­
nes del doctor Castillo. Presidente 
tío la Argentina, acuden a nuestra 
memoria los versos del Dante coi^ 
que encabezamos estas línea3¿ "Solía 
hacerse la guerra con la espada* mas 
al presente se hace quitando aquí 
y allá el pan que a nadie niega el 
P&dre de la misericordia"... E n el 
doctor Castillo, habló el amor a E s ­
paña, y su palabra prometiendo a 
las madres y a los niños españole? 
todo el trigo necesario, es promesa 
sincera que, una vez m¿us, nos trae 
a España el testimonio del sentir y 
del afecto filial de la nación stfgezi-
t * r t & . • --• • x. • 

Kstábamos seguros los españoles, 
del proceder del pueblo argentino; 
sabíamos el afecto y el ca.riñOi . el 
amor y la veneración con que Ar-
;:tntina atiende el- nombre de Espa-
f a. Las palabras del Presidente, doc­
tor Castillo, han confirmado . las es­
peranzas, y nos han traído un men. 
saje de amor en estos momentos di­
fíciles. 

Pero la guerra extiende .su cruel­
dad s-obre la tierra toda, y los ver­
sos del Dante tienen pafa nosotros 
actualidad trágica; la guerra con la 
espada ha sido sustituida por Ja gue­
rra del hambre, que ni respeta1 neu­
tralidades, ni sabe de ideales. Lo? 
que rehusan el laurel del combate, 
haciendo luchar en su nombre a é(S¿ 
flavos o amigos; los 'que estiman 

las retiradas como triunfales, si les 
yermiten seguir viviendo; y los re-* 
embarques, victoriosos, si en ejlos 
sólo .se han sacrificado aliados; -esos 
son los que pueden quitarnos el pan 
qup a nadie niega el Padre de la 
misericordia. España, que tanto saba 
de valor y de ideal, las madres es­
pañolas que tanto xsaben, también, 

d e espíYitu de sacrificio, agradecen 
oJ gesto del Presidente Castillo, y sa­
ben que no es suficiente la largueza 
con q̂ue Argentina concurrirá a re» 
mediar esta- necesidad; saben .que no 
es suficiente que España corresponda 
a ella con las necesarias restricciones 
económicas; saben que "porque no 
soportamos ni el aislamiento inííer» 
liacional ni la mediatiaación .extran­
jera" podemos quedarnos sin el pan, 
que puede quedar sometido ar un 
*:navicert" negándonos asi, eéo que a 
radie niega el Padre de la miserl» 
cordia y que nuestro Caudillo pro* 
metió cuando dijo... "Ni un .hogar 
pin lumbre ni un español sin pan". 

E . V 

¡ P R O N T O ! 

¡ Sumerja sus pies hinchadrs y 
doloridos en un baño de Saltiatos 
Rodell, con lo que logrará que sus 

^ callos se reblandezcan, desapare-
jciendole ai mismo tiempo la hin­
chazón y el sudor excesivo. Basta 
adicionar sencillamente Baitratos 

| Rodell al agua hasta que la mis­
ma tenga un aspecto lechoso, En 

| esta forma se obtiene un baño oxi-
erenado sano, calmante y refres­
cante. 

| Los Saltratos Rodell se venden 
Í exclusivamente en las farmacias, 
| a los precios de pesetas 3,60 y pe­
setas 5,05. -

( " L e J o u r n a l " ) . 

CALDAS DE O M D O 
¡Reumatismo, catarros, post-grlpe 
| G R A N H O T E L 
* Automóvil desde Oviedo ('recorrido 
10 kilómetros) 1.° de Julio a 30 

Septiembre 
CC'ínatra Saal a ñ i núm 3320) 
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E l R e y ^ E m p e r a d o r V i c t o r M a n u e l 
c o n v e r s ó e x t e n s a m e n t e c o n e l s e ñ o r S e r r a n o S o f t e r 

Eite recibió el íeitímonio del mát caríñoio homenaje 
a Eipcaña, tributado por legionario! en nuestra Cruzada 

liorna.—A las diez y media de la 
mañana de hoyase trasladó el se­
ñor Serrano Suner al cementerio 
de la Purificación, donde depositó 
una corona en la tumba del almi­
rante Constanzo Ciano. Acto segui­
do, acompañado por el ministro 
de Asuntos Exteriores de Italia,'se 
dirigió a la posesión real dé San 
Rossone, donde fué recibido en 
audiencia por S. M. el Rey Empe-
rdor. El Soberano sentó a su mesa 
a los dos ministros y conversó ex­
tensamente con Serrano Suñer. 

El monarca acompañó a sus 
huéspedes a través de su residen­
cia veraniega, donde cultiva, para 
ejemplo de los agricultores italia­
nos, una gran extensión de terre­
no, cuyos frutos ha puesto a dis­
posición de las necesidades del 
país. 

Acompañado siempre por el Con 
de Ciano y por los séquitos italia­
no y español el ministro presiden­
te de la Junta poli tica llegó al ho­
tel a las dos de la tarde. 

Una hora después se dispuso a 
visitar la Academia naval de Lior­
na. A las cinco y media de ia tarde 
se constituyó de nuevo la comiti­
va oficial dé automóviles que mar­
chó desde el Hotel hasta la sede de 
la Escuela. Recibido por el direc­
tor, almirante Pallatíini, el señor 
Serrano Suñer revistó uña forma­
ción de alumnos, los cuales habían 
desfilado anteriormente ante el 
ministro español, que elogió1 la 
marcialidad y la disciplina Impe­
cables de los cadetes. 

L a visita fué muy detenida y -el 
cortejo recorrió las salas de estudios, 
^sblnetes médicos, enfermerías, labo 
ratcxrios y los parques de recreo y de­
portes. Kn la piscina cubierta, presen 
ció el señor Serrano Suñer unas prue 
has de natación y acto seguido, asis­
tió en el estadio a una demostración 
aüética. 

AI descender de la tribuna el señor 
Serrano Suñer, estrechó la mano a 
uno de los oficiales de Marina que. 
so encontraba al pie de la escalera, 
el cual ostentaba, lo mismo que otros 
compañeros suyas, los distintivos á s 

.cruces de guerra españolas. E l señor templado en la-adversidad de las car 
.Serrano Suñer se despidió del almi- celes bajo e l dominio rojo, tranquilo 
rante PaAladini con palabras enco-j • y entusiasta, vibrante de fe y, al mis-
ir.iásticas para la escuela y para sus 
directores y profesores. 

Al llegar al Hotel Palazzo, varios 
centenares de legionarios que_ partici 
paron en la guerra de España y de 
escuadristas le tributaron un cariño-
sisimo homenaje, a los gritos de ¡Vi­
va Franco! y ¡Arriba España!. E l 
ministro corwersó coa varios de es­
tos voluntarios y les habló con la 
llaneza y cortíialidad, interesándose 
por los episodios bélicos en que to­
maron parte. 

E n la jornada dte hoy. el momento 
más brillante y conmovedor ha sido 
este en que los jóvenes italianos, lu­
chadores de una guerra y una Revo­
lución, saludaban en el ministro di* 
Asuntos Exteriores de España, al sim 
bolo vivo y operante de una amistad 
entrañable, basada en los más puros 
Ir.zos de cultura, sangre, idioma e 
id eales. 

AI abandonar Serrano Suñer el sa­
lón donde han sido obsequiados con 
un refrigierio, estos antiguos comba­
tientes, se reprodujeron con más brío 
las aclamaciones a Franco, a Serrano 
Suñer y a Falange. A los gritos de 
íArriba España!, el ministro español 
contestó con un ¡Arriba Italia!, din 
cho con un' fervor que provocó nue­
vas expresiones de afecto y entusias­
mo.—Cifra. r 

G R A N D E S E L O G I O S AL, SEÑOR 
S E R R A N O SUÑER 
Liorna.— Toda la Prensa italiana 

ecoge cOsn1 gran amplitud la crónica 

mo tiempo, frió en las reflexiones y 
en el razonamiento. 

Toda Europa, en aquellos años 
del 37 al 39, comprendió que 
aquel ministro de Franco de apa­
riencia tan sencilla, de trato tan 
afable, era un estadista de gran 
valor, un hombre que tenia ideas 
claras en la cabeza y que sabía 
muy bien adonde miraba, que es 
lo que quería España. En aquellos 
años en los que Italia y España 
estrechaban en el campo de ba­
talla una amistad gloriosa, el se­

ñor Serrano Suner gozaba entre 
nosotros de una profunda estima­
ción. 

El periódico "Corriere del Tireo", 
por su parte, al saludar en un edi­
torial dedicado a la visita de Se­
rrano SUñer, escribe: "Los italia­
nos y los españoles son sobre todo 
combatientes de la guerra común 
por la fe y la civilización europeas. 
El juramento que hicieron frente 
a los rojos, ante los altares devas­
tados por los bárbaros y elevados 
de nuevo por nuestra piedad co­
mún, liga todavía ligará a sus hi­
jos a los hijos de sus hijos"* 

Efe. . 

El Conflreso ! r ¡ | I 
d e B a n g k o k x̂?- P 

l o d c c l u r a r i ^ 
d e i n d r p e n d e t i < ¡ 

¥ 13 [Ditera de íeiatic^ 
coi iBBlaiüm 

Tokio.— El Congreso HA L 
independencia de la Xnd 
que se celebra en Bangícoj?^ 
aprobado una proposició^ ̂  
gún la cual se exige ^ ' í ' 
claración de la indepentíp 
cia de la India y la 

nes 
ruptura de 

con 
únicos medios de evitar 
pueblo indiô  los horre-res A: 
la guerra.— Efe. 

Temblor de tíerp 
en Esfombul 

Estambul.— A las 0*40 tie 
mañana se ha producido un 
blor de tierra en esta capitap 
fenómeno sísmico duró aproxinv 
damente medio minuto.— 31 

E 

t 

D o s m i l l o n e s d e p e s e t a s d e m u l t a 
p o r t r a n s g r e s i o n e s e n m a t e r i a d e t a s a 
S e aprueba el reglúmentú orgánico dtf 

Tribunal de Responsabilidades 
na ley sobre emisión de cédulas por el Banca de Crédito Loci 

T 

Vi 
que 
tant 
her* 
Azu 
do 

Madrid.7~En la Vicesecretaría de ¡ aprueba el reglamento orgánico 

de las ¿ornadas liornesas de Serrano 
Suñer. Son grandes los elogios a la 
figura.del presidente de la Junta Po­
lítica. E l director de " E l Telégrafo", 
Giovanni Ansaldo, que es uno de los 
escritores políticos más autorizados 
de Italia, -escribe' en un «ditorial ti­
tulado "Saludo al huésped", lo si­
guiente: 

" E l señor Serrano Suñer es queri­
do y conocido d-e todos nosotros. Ya 
desde 1937 se sabía que Franco tenía 
a su lado a un colaborador joven y 
fidelísimo, preparado para la lucha. 

anee de ía jornada 

Fracasan los dssespsrados ataques rolo; 
para neutraliza los trfuefas alemán 

L o s b o l o K e v I q u e s I n t e n t a r o n 
u t i l i z a r s u s b u c i u e s d e g u e r r a 

Otra posición, clave de Africa, alcanzado 
por las tropas del Eje 

Berlín.— Noticias de fuente oficial pués de haber rebasado nuraerosos 
clan cuenta de que los triunfos obte-: campos minados y terrenos panta-
nidos por las tropas atacantes en Se-| nosos. cuya travesía resultó extraor­

dinariamente difícil, pese a la encar­
nizada resistencia opuesta por el ene 
migo. 

E n el sector de Volchof, fracasaron 
los ataques soviéticos, que costaror, 
al adversario ia pérdida de ocho ca­
rros y otro más que quedó inmovili­
zado. 

Las noticias de Africa del Norte, 
acusan que las divisiones germano-
italianas siguen avanzando hacia el 
Norte, pese a las fuertes tempesta­
des de arena. L a posición clave de 
los británcos al Norte de E i r Hakeim, 
que se encontraba protegida por cam 

Sebastopol y cerca de Maiupol, en el pos densamente minados, fué forza­
da al O. y al NO. de Bir Hakeim. Las 
tiopas adversarias no han podido or­
ganizar una nueva línea defensiva y 
la¿ divisiones del Eje separaron de su 
retaguardia a los soldados que se «n-
cuentran al NO de Acroma, y loa han 
cercado. L a aviación, por su parte. 

bastopol, forzaron a Iqs bolcheviques 
a realizar . desesperados contraata­
ques—que no lograron ningún resui» 
tado positivo—y a poner en acción 
sus buques de guerra. L a aviación 
alemana, preparada al efecto, se lan 
zó contra los navios y anuló sus in­
tentos. Otras salidas de los buques 
en la cista de Eupatoria,. al NO. de 
í^-bastopol. corrieron la misma suer­
te, porq-ue la artillería alemana abrió 
certero fuego que obligó a los barcos 
a retroceder. 

" También se registraron intentonas 
bolcheviques de desembarco al S E . de 

raar de Azof, pero tampoco aquí ¡Oí 
gi aron las fuerzas rojas los resulta 
dos que perseguían. Antes d€ que rea-, 
lazasen las maniobras de desembarco, 
la artillería emplazada en las costas 
obligó a los navios a regresar a eu 
punto de partida. 

Por otra parte, en e! sector Norte 
ic-̂  destacamentos avanzados alema. 
Kes siguen conquistantlo terreno, des 

Educación popular se facilitó esta 
noche la siguiente referencia . del 
Consejo de ministros celebrado en 
la tarde de ayer, bajo ia presiden­
cia del jefe' del Estado; 

Fueron aprobadas las siguientes 
leyes y decretos: 

Jefatura del Estado.—Ley sobre 
jubilación de los funcionarios del 
Estado que presten servicios mine­
ros en el. establecimiento de Al­
madén. 

Ley sobre condonación parcial y 
aplazamiento de pago de' ios im­
puestos de Timbre y Derechos roa-
íes, correspondiente a determina­
dos actos y documentos. 

Ley por la que se reforman las 
de 1.° de Junio de 1939 y 24 de Fe­
brero de 1941 que regulan la anu­
lación de títulos al portador y con 
siguiente, expedición de duplica­
dos. ^ - > 

Ley por la que se reconocen de­
rechos pasivos excepcionales en be 
reficio de familiares de aesinados 
neñcio de familiares de asesinados 
por su afección al Movimiento na­
cional. 

Ley por la que se establece sobre 
dieta transitoria a funcionarios pú 
blicos. 

Ley sobre emisión de cédulas por 
el Banco de Crédito local de Es­
paña. 

Ley dictando normas complen\rn 
tarías para la provisión de Lotería? 
surtidores de gasolina, etc. 

Presidencia del Gobierno.—Acuer 
dos del Consejo de ministros im­
poniendo, por transgresiones en 
materia de tasas, las siguientes 
sanciones: i 

A don Angel Camacho Alarcón, 
de Morón de la Frontera, multa 
de 150.000 pesetas e incautación 
definitiva del jabón intervenido; 
a don~ Jerónimo Recasens. multa 
de 200.000 pesetas (Guinea) y ex­
pulsión de la colonia; a la Socie­
dad Nestle Anónima Española de 
productos alimenticios, Santander, 
multa de 500.000 pesetas; a Sobri­
nos de Ruiz de Velasco, Madrid, 
multa de 150.000 pesetas; a dona 
Encarnación Navarro López, Gua-
dalajara, multa de 25.000 pesetas; 
a S. A. Cementos Portland de Mo-
rata de Jalón, multa de 200.000 pe­
setas; a S. A. Cementos Portland, 
de Zaragoza, multa de 500.000 pe­
setas; a Cooperativa S. A. M. mul­
ta de 50.000 pesetas; a la Sociedad 

¡Guerra a los que 
encarecen la vida! 

Castellón de ía Plana.— Noven­
ta y cinco multas, por un importe 
total de ciento diecisiete mil pese­
tas, han sido impuestas hoy por 
la Fiscalía Provincial de Tasas. 

Además, han sido sancionados 
con la clausura de sus estableci­
mientos, por espacio de tres me-

persigue a las unidades que se reti- "Hulleras de Savero" y anexas ses, diecinueve industriales, entre 
ran hacia la cosía. Las columnas en s. A. multa de 300.000 pesetas. | los que figuran casi todos los del 
retirada sufrieron Oaáos muy graven • Justicia,—Decreto por el que se pequeño puetOc de C&ti.— Cifra. 

del Tribunal de responsabilidades 
políticas. 

Decreto por el que se reglamenta 
el funcionamiento de los Tribuna­
les de honor 'de ios registradores 
de la propiedad. 

Hacienda.—Decreto por el qué se 
regula el devengo de intereses a 
partir de primero de Julio de 1936 
en cuentas de moneda extranjera 

Decreto sobre concesión de exen 
ción tíe pago del impuesto de de­
rechas reales y timbre al acto de 

[ i i i i O i i i i i 
t n e! Q o b i t r n o j a p o n é s 

A f e c t a a o l l o i p u e i l s s 

d e l f D í r m f & r l s d e l I n f e r i o r 

Tokio.— En el Ministerio del In 
terior Japonés se han realizado las 
siguientes modificaciones: 

Mamatzu, jeíe de la policía de 
Seguridad, Jia sido sustituido por. 
Miyoschi; se han designado suce 
sores a los jefes del .Gobierno ge 
neral del Hokaido y Nagasaki, cu­
yos titulares han sido relevados de 
sus puestos, a petición propia 

Según el periódico "Yomiuri 
Shimbun", el ministro del Interior 
Yuzawa. ha elegido para ocupar 
estos puesips a personas que han 
dado pruebas de su capacidad pa 
ra llevar a cabo reformas politi 
cas previstas. Otra causa de esta 
reorganización ministerial, añade 
el periódico, puede encontrarse en 
la necesidad de dar al ministro del 
Interior la posibilidad de satisfa 
cer las demandas de ia adminis 
tración militar de los territorios 
del Sur, demandas concernientes 
a material humauo apropiado 

adquisición por el Gobierno fíaj 
cés de un inmueble para instal¡ 
el consulado general de Francia 
Barcelona. 

Decreto. por el que se prorroi 
por un año el contrato celeW 
entre el Estado y la Compañi 
Arrendataria de Tabacos. 

Decreto para conceder aplazs 
miento de pago en los casos i 
transmisiones hereditarias de" 
tulos de la Deuda desaparecidost 
rante el dominio marxista 

Decreto sobre liquidación trat 
sitoria de pagos que se efecíúí 
en el extranjero por cuenta de !i 
créditos presupuestados. 

Distribución de fondos para 
mes de Junio. 

Expedientes de trámite.: 
Agricultura.—Decreto autorizai 

do al Servicio nacional del Ti 
go, para disponer de los fô  
accesorios para organización d 
servicio de semillas. 

Obras Públicas.—Decreto para 
ejecución por el sistema de 
nistración de las obras de íos ^ 
minea de acceso a las estaciô  
del trozo cuarto de! ferrocarril̂  
Zamora a la Cor uña; de las 
del. proyecto de vía entre las efl 
clones de San Lorenzo de Mor̂ j 
y Sellés y obras anejas del W 
carril de Lérida a Saint Girón; \ 
reparación de los edificios & 
sección Ferrol del Caudillo a M̂ ' 
del ferrocarril de El Ferrol 
Caudillo a Gijón. 

Decreto por el que se autorî ; 
ministro de Obras Públicas T 
realizar por concurso las obras 
viaducto "Torres Quevedo" ^ 
el río Narbonetac, del íerroca 
de Cuenca a Utiel. 

Decretos por los que se deck 
de carácter urgente la ejecución 
las obras de variación de la ê  
ción común de Pamplona; 
tímiento del canal de Mcntijo y 
tandd normas para la reali^.^ 
de las obras por el servicio de ' 
lonias penitenciarias militar&a^ 
y las del acueducto sobre el ^ 
yo de San Juan y accesorias ^ 
nal del Bajo Guadalquivir). 

Decreto por el que s e aprueô  
proyecto para obras de aha^ 
miento de aguas de Huarte w 
varra). -

Decreto autorizando al nu1^ 
de Obras Públicas para ia el-; 
ción mediante subasta de las oo*. 
de *'nuevo dique de abrigo'5 ^ 
puerto de Tarragona, 

Nombramientos de personal- . 


